
O cambio regulou a 5,113,128, sendo 
a libr 40$'196, o dollar a 8$420 t 

o fran a $331. O mil réis ouro 
foi vendido a 4$567. 
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Bs,á de piantão. hoje, a Pharmac1a 
Sá. Andrade, rua B. do Trtumpho, 333. 

A maxima thermometrtca de hon­
tem foi 30.1 e a mlnlma 22.9. 
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O NACRE 

NUMERO 28 

em /\ Parahyba 
Carava 

fest.a o a vi 
de Luzardo a 

ita da 

As extrf101--c1ina.rjas horneT1ag<~11.s prestadas 
C1I11.ba.ixac]or·es dos 11.seios liberaes 

rJelo povo 
do S"Ll.l 

aos 

o . . 
de ante· hontem, na 

politica, hoje, 
Escola ·Normal 
no Santa Rosa 

Uma conferencia com1c10 

A Parahyba tem vi• ldo, ne 0 ta ul­
tima quinzena da campanha liberal, 
dias de grande esplendor Depois que 
a nossa terra deu ao paiz o formida­
vel exemplo de independ~ncla cívica, 
que n transmudou na Meca do libe­
ralismo brasileiro, nem um só dia se 
passou sem que uma vibração nova, 
uma emoção de esLimulo e de con­
forto n5o se apossasse da alma da 

Deputa.lo Ba::itista Lu:rnrdo 

nossa gente, ex'..lltanclo-a na conscien­
cia do seu estoicismo e de. sua bra­
vura. 

A semana po.ssacla livemol-a en ­
grnndecida com as extraordinaria8 
manifestações populares prestadas ao 
presideme João Pessôa e :í. caravan:i. 
chefiada por esse animador feiticeiro 
da palo.vra falad~ que é João Neves 
da Fontoura. 

Ji aci:ora a Parahyba wcla e~tá de 
no\'o embriagada de sentimentos pa­
trioticos, pela visit:t cta Caro.v:tna di­
rigida por essa outra brilhante Jigu:-a 
de gaúcho - Baptista Luzardo, co­
lumna mestra da Alliança Liberal, ín­
dole bravia de batalhador sem um 
unico ctesfallecimento, e cuja palavra, 
na tribuna elo Parlamento e nos co­
micios poriulares é uma como arma 
de guerra mortífera e fascinante. 

As festas com que a nossa capital, 
pelas suas elites e camadas populares, 
acolheu a vinda da Caravana de Lu­
zardo constituíram uma nova pha~e 
a Inscrever, em Jettras expressivas, na 
chronica heroica dos ultimos dias in­
tensos que temos vivido. 

Deixamos nas notas que se seguem 
esboçado o magnifico espectaculo ci­
v!co dessas homenagens tributadas 
pelo que a Parahyba possúe de mais 
representativo e culto, aos caravanei­
ros vindos do sul ã metropole elo ci­
vismo nordestino. 

A CHEGADA DA CARAVANA 
Sabendo-se que o deputado Ba-

ptista Luzardo com os seus co!Tlpa -
nheiros partiriam do Recife ás 8 ho­
ras cio domingo, t'.lda a cidade !'lovi -
mC'mouLSe p::mi, receber o inl repido 
parlamencar gaúcho. 

A provisão natur::.l 
gnda aqui ao meio dia. 

C!'a a d.-.. che-

1 

'Jon,al do Conu;, .cio", do Rio e I 
Hermes de Figue lo, tachigrnpho. 

A PARADA E?-1 SANTA RITA 

Em Santa Rita os dirigentes locae:c:, 
co!Tl o vibran.e ccncurso do povo, rea­
lizaram expressiva manifestação aos 
caravane;ros. 

ros de campanha c1v1ca pisam, pela 
vez primeira, a te.rra gloriosa de Epi­
tacio e Jofo Pessôa, nós sentimos que 
a Parahyba toda abre os seus braços 
largos e carinhosos para receber, com 
enthusiasmo e affecto, os insigne~ 
carn vaneiros da liberdade e da clemo­
.:racia !Muito bem). 

A figura empolgante e radios'.l ele 

gelho de patriotismo e de reivindica­
ções salutares, nesta pregação vlcto­
riosa pela salvação do Brasil, a pique 
ele ser entregue ãs mãos dos usurpa­
dores e dos falsarios do regime repu­
blicano. (Bravos). 

Nós queremos um Brasil melhor, 
um Brasil bem governado, um Bra­
sil i a!Lma de suas tradiçôes glorio­
sas, de seus destinos incommensura­

Tal.entretanto, não aco:1,eceu, de­
vido ao vulto das m3nifes:ações que, 
durante o traJecco, entorpecera!!' a 
marrha elos cara•:aneiros. 

Assim é que c,11 Goy:ma a , ibraçf,c 
pop,.lar foi tão intc1sa, a sympathia 
com que o po·.-o envolveu a caravana 
tão imperios~. r1t!e s6menie alli houve 
a demora de algP nr.s horas, emquan­
to se realiza vn um r,-:·aade comlrio na 
n!:i principv.L 

Ahi os agua,·drva nma comnilssão 
de auxiliaes do go\·erno, figuras de, 
alto commerc10. j,:n: li~tas, etc., qu ~ 
fotam a!1Lecipar 03 illust,·es recem­
vindos os yotos c'r bôas YinclaR da ci­
dade. 

Bl ptista Luza!'do e o Rio Grande do 
I Sul que vem aqui abrir o seu e-, .• n-
1 ·===::e===:.=:::;:========= 

(Continúa na 3• pagina) 

Saudando us r, ··~1·anei'.'O~ falou 0 

conselheiro munic na! ~antaritense sr. 
D:ivid Pak:\O, qH pron;mciou ardo 
ro~o discurso, exaO,ando a significação 
da visita desses afa.henticos represen­
tantes da rMntal dade mais nobre " 
mais alt:t elo Rio Grande do Sul, Mi­
nas, São P:inlo e outros Estados, á 
nossa terr1. 

I lomo o sr. Epitacio Pessôa se 
despediu da Caravana Libernl 

O deputado :Sa;Jlista Luz:trdJ par­
tiu de Goyana ás 13 horas, parando 
ainda em Itambé e Santa fü,a, onde 
se organizara fc~ti''ª re:epção. 

A c~.ra\·ana, ci,cfiacla pelo depu-
tado rlogrand~r.se, compõe-fc dos se­
guintes membros: conego Marcos 
Penna, rnnjor honorario do e::ercito 
!1 cicnJ.I · drput:u;o R: .11 n: ,e1. 0 ourt., 
prof. ela E.:;co!8 ele I,Iecilcina de Porto 
Alegre; dr. Paulo Duarte, do directo­
rio central do Partido DPmocratico de 
S. Paulo, repre•enta1:te do "Diario 
Nacional ele S. Paulo": jo:-nalislr, 
Paulo Motla Lima, representame d'"P. 
Batalha" e "A Efquercla", do Rio; Ma­
nuel Gonçal\'eS, representante cl'··o 
Globo" e d''·O Correio da l\fa.rihã", do 
Rio; dr. José Abreu, representante do 

Em spguida :alou, vibra11temente. 
ct:mprimentando os it.ner:mtes, o il­
lmtre conte,-ranro co!1ego :r-:fathias 
Freire. 

Eis !n ,·e1-u1n-r-, o ,~t~..:: cli~.-:e o ·luc'·o­
riwdo in,ern•d._ d0~ S'on~imentos do 
clero libe_o.l da Pa1ahybrr: 

Em nome do ckro llbera' par;,hy­
bano, cu saucio o c1P,o hb~rn: minei­
ro, o choro 1foeral <!o ~ ,!, o clero liberd 
do Bcasil, todu file dl!;!l~,mentc, repre­
s.:.mado a',ui n'.l- prs~c., dc3te :llustre 
sace,·dote, com·go ".ln ··cos Pama. 

Nesü, momen,.o e:,1 que Baptbta 
Luz:ll'dJ e srus valorosos companJ-,ei-

Espera-sa a Cida instante o 
pimento do padre Cicero 

rom ... 
com 

t ..,. .. 
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"' ~ 
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o governo cearense 
FOR'l'_\.LEZ.\., ~ - Consta com o maior ft,ndarntnto 

hawr serio ncsgo~lo rTo padre Cícero com o sr. presidente 

".\Iatlos Peixoto, esperando-~e a cada instante o rompimento 

politico do palriarcha de .Toazeiro e o chefe do governo 

cearense. 

Breyemcn te darei noticias exactas. ( A União). 

li..:: ,...ir1J1J+,1,11,tt111~:J;t.,1rnn+~1i!,.,~~ , ., ~, 

_ o im;rnento de embatcar no \.tio 
de Jan,:,;ro a Cara\'an2. Liberal pari 
r, nm·te. o seuai!or Eplta<'io Pessôa 
11ronunC'iou veh~meme discurso. -
h. mno de <'n,·oraj~,me.ito aos que ol!;­
ta ho!·:. rondnzem a .\lliançn Liberal 
l).ll'a a sah.:çáo dos destinos da lte-

Se~'lac1or Epitado Pcssôa 

publka, e, ao mesmo tempo, um Ji. 
bello, como só elle sabe fazer, contra 
a inconsciencia dos que abastardam 
o regímen e violentam a vontade da 
nação. 

"Que podei·ei dizer de novo da si­
tuação politica do paiz, e do ma{;'no 

problema das candidaturas presi-
denciaes, depois do que sobre 
e outra já se tem dito? 

um~ 

Para qualquer lado que volvamos 
J,1ossas vistas, o que constatamos é 
um trepidar benefico, é uma vib!·a­
ção enorme, agitando a alma popu-

De m ndos a alicia cea~ense 
contra a e ravana hibe~al 

lJ111 telegramma do dr. _Alcides Carneiro 
A policia ce:ircnsc, cli~sc,l vendo em 

Fortaleza um com1c1:.. liberal, e pro­
movendo disturbios acaba tle mosti tr 
ao p:iiz ele que estófo sno feitos os 
dirigentes daquella infeliz unid:icte 
da Rept1blica. 

E' vergonhoso regbtar-se hoje fm 
dia, na capital de um Estado, scenrs 
tão deponentes como estas, de que 
nos fala um telegr~.rnma do nos.-u 
ronterraneo, dr. Alcicles Carneiro, di­
rigido ao presidente João Pcssôa. 

E foi o proprio chefe de policia, dr. 
Mozart Catunda, quem, á frente cie 
nu~erosos soldado~ armadus, proili­
biu que o "meeting" se realiza:;sc n.1 
praça do Ferreira para melhor rsp~.!-

cleirar o povo noutro local mais afas­
tado do centro. 

Eis o teôr do telegramma do d:-. 
Alciclcs C~.rne:ro: 

"Bordo do "Itahité ", 3 - Cumpro 
o dever de levar ao conhecimento ele 
\'ossencia as scenas degradantes oc­
ccrridas em Fortaleza na passagem 
da. caravana. 

A policia, embalada, dirigida pelo 
proprio secretario da Segurança i!Tl­
pP-diu, a c;espeito dos protestos, a re­
alização de um comício na Pra,a do 
FeiTeira, acompanhando o porn até 
a Praça dos Voluntario5, onde, na 
occas1ao em que eu discursava, em 
nome da Parahyba, a cavallaria var-

reu a multidão sob o pretexto de qu" 
as minhas palavras eram offensiv~; 
ao presidente Mattos Peixoto. 

V3rias pessoas estão feridas, inclu­
sive minha genitora, que se encontrJ. 
bas~ante contundida. 

O selretario, sr. Mozart Catunda, 
seguido de seus auxiliares, empuhan­
do revolvers e sabres, intimou-me a 
não continuar, caso persistisse no:; 
ataques ao presidente. Como eu jú 
dissera duras e indispensaveis verda­
des. o.ccedi, terminando entre ruidosas 
acclamacões de 15. 000 pessoas aos 
nomes de vossencia e da Parahyba. 
Continu:tmos bem e dispostos a tudo 
pela victoria. ela nossa grande causa. 
Saudações - Alcldes Carneiro". 

lar, é um brado incontido pela eman­
eipação da nacionalidade. 

Ha por toda a parte aspirações in­
satisfeitas, aspirações de independen­
cia e autonomia. Ha por toda a parte 
anseios insopitaveis de liberdade po­
litica. Tudo num impeto irresistível 
que, alçando-se das montanhas mi-
11e1r::.s, foi repercutir nas cox11las do 
Rio Grande do Sul, e passando por 
sobre as aguas estagnadas e as flo­
restas sombrias do incondicionalismo, 
foi acordar na Parahyba, terra beni­
dita hoje tambem duramente comba­
tida pelo governo centr:;,J. Esse tre­
pidar, essa vibração, esse brado, essas 
aspirações, esses anseios só.o o toque 
de reunir de todas as consciencias li­
vres. São o grito de guerra dos bra­
sileiros que ainda sentem palpitar 
no coração a chamma do patriotis­
mo. A causa da Alliança Liberal vae 
avassalando todos os espfritos, até 
mesmo os de muitos daquelles que se 
acham em campo opposto ao nosso. 
As preferencias intimas, as sympathi­
as reconditas desses, são pelos lll'.>Ss_os 
candidatos. De muitos tenho ouvido 
particularmente manifestações nesse 
sentido e, se elles não as fazem publi­
camente vem a ser devido ao receio, 
senão medo da truculencia official 
que tanto nos avilta e degrada. 

Depois das recepções aos candida­
tos da Alliança Liberal nesta capi­
tal, em São Paulo, cm Minas, e em 
outros pontos do paiz, só os obstina­
dos, os cégos da Escriptura é que po­
dem negar que a onda, a vaga do 
liberalismo vae cada dia mais entu­
mecendo, vae se espraiando, inun­
dando todas as consciencias e ven­
cendo todas as violencias, todos os 
obst.aculos que se lhe oppõem. 

Dessas violencias, desses obstaculos 
não fi<Jarão senão seus destroços 
como unicos trophfos da reacção. A 
Juta de que somos testemunhas, podia 
ser fulgurante, dignificadora. se não 
fóra a intervenção indevida do gover­
no federal. Allegam que essa inter­
venção fôra solicitada pelos proceres 
da Alliança Liberal. E' um sophisma. 
O que elles pediram é que fosse feita 
consulta ãs situações po!iticas dos Es­
tados sobre determinada candidatu­
ra. O presidente da Republica fez 
essa consulta não sobre essa mas so­
bre outra candidatura. E, depois, se 
collocou ao serviço dessa outra candi­
datura. Seu dever era, ao contrario, 
fazer a consulta nos termos em que 
ena lhe foi solicitada, e qualquer que 
fosso a resposta, depois disso, tinha de 
voltar ao seu papel de depositario se­
reno e imparcial do poder publico. 
Assim, entretanto, não procedeu. Não 
deu exacto cumprimento ao mandato 
que recebeu; excedeu os poderes que 
lhe foram conferidos; fez-se advogado 
de uma das partes; tornou-se agen-

(Continúa na. a• pagina.) 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

o menino Ceslé.o, filho c;lo sr. cc~­
lào da Costa Gadêlha, c mercian­
te em Santa Rita. -A senhorita Eunice Medeiros, filha 
do fallecido sr. José Peregrino Gon­
çalves de Medeiros . 

A senhorita Henriqueta de Olivei­
ra Bell1, filha do sr . Deocleciano de 
Bell1, funcclonarlo do Conselho Mu-
1úcipal. 

A sra . d. Henriqueta de Belli, viuva 
do industrial Fellce de Belli. 

NASCIMENTOS: 

Participaram-nos o nascimento de 
seu filho Euripedes, o sr. Alvaro Hen­
riques Correia e sua esposa d. Anto­
nia Correia, occorrido nesta capital 
a 2 do fluente . 

ESPONSAES : 

Estão noivos, em Alagôa Grande, 
a senhorita Ephigenia Gomes de Pau­
la, filha do sr . Honorio Gomes de 
Paula e de sua esposa d. Maria Go­
mes de Paula, e o sr . Milton Milfont, 
agente da Paulista naquella cidade . 

VIAJANTES: 

Em companhia de seu irmão José 
cavalcanti Ohaves, viajou hontem 
para. Mataraca, a senhorita Severina 
cavalcanti Chaves, professora naquel­
la localidade. 

Padre José Vital: - Acha-se nesta 
cidade o padre José Ribeiro Vital 
Bessa, vigario de Umbuzeiro. Em 
companhia do monsenhor Odilon 
Coutinho e conego Mathias Freire, o 
illustre sacerdote esteve em Santa 
Rita, domingo ultimo, fazendo parte 
da commissão que foi áquella cidade 
recepcionar a notavel caravana libe­
ral chefiada por Baptista Luzardo . 

Estiveram hontem nesta redacçã.o, 
em visita de despedida, os nossos cor­
religionarios srs. dr. José Moraes e 
José Caju, tabellião publico em São 
José de Piranhas . 

os distinctos visitantes vieram to-

mar par"' Qa.s mânlfestaçoes ao prc­
!ldente João Pessôa e á. caravana li­
beral. 

Dr. Janduhy Carneiro: - Esteve 
hontcm, trazendo-nos as suns despe­
didas, o nosso conlerraneo dr Jan­
duhy Carneiro, conceituado clinico 
em Pombal. 

O lllustre contcrraneo veiu a estn 
capital assistir ás festas com que a 
Parahyba recebeu o pre~idente João 
Pcssõa. 

Pelo vapor "Pará·• chegaram do 
norte as seguintes pessoas : D. Noe­
mia Bahia da Silva, Cleonice B. da 
snva, Clovis B. da Silva, Cledite B. 
da Silva, Cleto B. da Silva, Cléa B . 
da Silva, Cleyde B. da Silva, Clenir 
B . da Silva, Lourenço Ribeiro, Luiz 
Moraes, Luiz Moraes Junior , Eduar­
do Schhimit Mendes e Francisco Avi­
la. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do sul: Dr. Antonio Espino­
la de França, d. Angelina L. de 
França, Georgina L . de França, Ma­
ria L . de França, d . Maura M . . de 
Queiroz, d . Antonia M. de Siqueira, 
Maria Magalhães, Carlos Alberto, 
Francisca Gomes, Alcebiades S. Ro­
lim, Sady F . Cirne, Olymp1a Soares, 
Maria Gomes, Antonia Gomes da 
Silva Joanna B. da Silva, José C . 
da shva , Pedro C. da Silva, Antonio 
da Silva, Severino de Souza, Gene~10 
F . de Souza. José F. da Costa e J oao 
F . da Silva . 

' ..... fz: lf "' ~· 

Procedentes do norte chegaram pe­
lo vapor " Santos " as seguintes pes­
soas: Oct aviano Novaes, Adega dl! 
Oliveira, Osvaldo de Oliveira, José 
Rocha Filho, Bartholomeu Barbosa, 
Isaac Tabotachos, Oscar Fernandes 
Raposo Dapasio Britto Guerra e Pe­
dro de Oliveira . 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do sul : Sinval Rocha, Appol­
lonia Rocha Alvaro Joacyr, Jacmtho 
L . F . Silva,'Maria S . L. Lima, The: 
rezinha da F. Lima, João Alves, Josc 
s. da Silva, João da Paz e Cacilda 
B. Gomes . 

:VARIAS: • t ,J l':Jnlif\ 
Em seu palacete na,s Trincheiras, 

continuou hontem o dr . Newton La­
cerda a receber condolencias de nu­
merosas pessoas de suas relações de 
amizade, por motivo do fallecimento 
de sua. exma. genitora, d . Irinéa No­
bre de Lacerda, esposa do dr. Nobre 
de Lacerda, integro juiz federal nn 
secção de Sergipe . 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Secretaria do Interior, Justiça e tn,i­
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Decretos: 
o presidente do Estado resolve no­

mear o sargento João Faustino da 
Silva para o cargo de sub-delegado 
de Salgado, no districto de Itabayana. 

O presidente do Estado, resolve ex­
onerar o cidadão João Ferreira da 
Silva a pedido, do cargo de sub-de­
legado de Salgado, no districto de 
Itabayana . 

o presidente do Estado resolve ex­
onerar o bacharel Otto de Britto do 
cargo de 2". official dã Sec:etaria do 
Interior, Justiça e Instrucçao. 

o presidente do Estado resolve ex­
onerar Virgilio Correia de Queiroz do 
cargo de official archivista da Secre­
taria do Interior, Justiça e Instruc­
ção Publica. 

Expediente do secretario do Inte­
rior, Justiça e Insttucção Publica: 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri­
buição que lhe faculta o n º. 3 do 
art. 221, do vigente regulamento da 
Instrucção primaria, resolve exone­
rar, a pedido, o cidadão Francisco 
Barbosa Dunda do cargo de inspe­
ctor administrativo do ensino do po­
·oado Ga.lante, do municipio de Ca m­

pina Grande. 
o secretario do Interior, Justiça e 

Instrucção Publica, usando da attr\­
bulçã.o que lhe faculta o n". 3 do 
art . 221 , do vigente regulamento da 
instrucção primaria, resolve nomear 
o cidadão Antonio Faustino da Silva 
Amorim para exercer, effectivamente, 
o cargo de inspector administrativo 
elo ensino no povoado Galante, do 
município de Campina Grande . 

Despacho do secretario do Inte­
rior, Justiça e Instrucção Publica., do 
dia. 1 de fevereiro de 1930: 

Petição de d. Alzira Alves Bezerra, 
professora elementar mista do povo­
ado Mulungú do municipio de Gua­
rabira, pedindo por certidão as datas 
de sua nomeação e posse do referido 
cargo. - Cert11ique-se o que con­
star. 

Secretaria da. Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 31 

Fo!!:>.as de pegamento: 
De: o~e:..i.:1o~ :tit t:~.iba.!!1~:i• :1z .. 

obras do Pavilhão de Chá da praça 
Venancio Neiva, referente ao periodo 
de 23 a 29 do corrente. - Pague-se a 
quantia de 479$000. 

Dos opera.rios que trabalham nas 
obras do Palacio do Governo, no pe­
riodo de 23 a 29 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 2 :210$581. 

Dos operarias que trabalham na 
torre do Lyceu Parahybano, no pe­
ríodo de 23 a 29 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 447$250. 

De detentos que trabalham nos ser­
viços de roçagem no campo de avia­
ção, no período de 11 3: 17 do corren­
te. - Pague-se a quantia de 1: 133$500. 

Do pessoal que trabalha nos servi­
ços de transporte das obras publicas, 
no período de 24 a 30 do corrente. -
Pague-se a quantia de 1 :625$000. 

Dos operarios que trabalham nas 
obras d' A União, no periodo de 23 a 
29 do corrente. - Pague-se a quantia 
de 3 :391$500. 

Dos operarias que trabalham nas 
obras do Parahyba-Hotel (serviço de 
alvenaria) , no período de 23 a 29 do 
corrente. - Pague-se a quantia de 
1 :179$000. 

De Henrique Justa, referente ao 
transporte de materiaes destinados ás 
obras publicas. - Pague-se a quantia 
de 2 :250 ooo. 

De Severino Homeslno, por cohta de 
sua empreitada para assentamento de 
soalho e forro do Lyceu Parahybano. 
- Pague-se a quantia de 250$000. 

De Valentino F . dos Santos, por con­
ta da sua empreitada para caiação e 
·ointura dos grupos escolares Thomaz 
.'.\11ndello, Izabel Maria das Neves, An­
tonio Pessôa e Epitacio Pessôa. -
Pague-se a quantia de 1: 088$000. 

De operarios que trabalham nos 
serviços geraes das obras publicas no 
periodo de. 24 a 30 do corrente. - Pa­
i;ue-se a quantia de 1: 155$750. 

Do pessoal contractado e operarios 
da Repartição de Aguas e Esgotos, no 
periodo de 23 a 31 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 12: 933$940. 

Do pessoal que trabalha em demoli­
ções de predios, no periodo de 24 a 30 
do corrente. - Pague-se a quantia de 
2:692$750. 

Contas: 
De Guimarães & Irmão, pelo forne­

cimento de três portas de almofada, 
alto relevo, para o Lyceu Parahybano. 
- Pague-se a quantia de 1 :296$000. 

De Guedes Junqueira & c.•, pelo 
fornecimento de madeiras para as 
obras d' A União e Palacio do Governo. 
Pague-se a quantia de 4:014$180. 

De Francisco Salles Cavalcante, pro­
"€!!!e!'!te de despesas de viege!!! a Re­
:t=e1 ;t;.:.9 a. Cv:.:::.X.\:.. C.e :,.~t':=;!~é!".. :;_.,..:,,:-:!. 

Despesa cffectuada no dia 3 . 

Saldo pnra o dia 4 . . . . . . 
No Thesouro ..... . 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para· 

hyba .•.......... · · · · 
No Banco do Estado da Para­

hvba, para constituição do ca­
ni tal do Banco Hvoothecario. 

No City Bank, em Recife .... . . 
.No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Banck of Soutb Amc­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

Ei\1 30 DE JAN EIRO DE 1930 
Saldo do dia l." . . . . . .. . 
Receita do dia 3 . . . . 

Despesa do dia :i 
Saldo em cofre .. 

Somma 

50W53$269 
80 832 

51:034 101 
579 100 

50:455 001 

S A L D O S i\l E N S A E S 

No fümco do .Grasil - Deposito 
a prazo fixo . . . . . . . . . . . . 

No Banco do Brasil - Deposito 
em c/ c ............ .. . . 

Em apoiices federaes: 
618 títulos de 1 :000 000, ao por-

tador ........... . ... . 
44 Litulos de 1 :000, 000, nomina-

tivo ....... · · · · · · · 
1 titulo de 500$000, nominativo 
2 títulos de 200 000, nominati-

vos ... . . .. .. . ....... . 

618:000$000 

44:000 000 
500 000 

400 000 

205 :000 000 

130:528$600 

662:900$000 

..... ~ ............................... .-. ..... ~ ......... ,.,. ............................. .... 
a Imprensa Official. - Pague-se a 
quantia de 112$900. 

De J. Honorato & e.•, pelo forne­
cimento de artigos para expediente do 
Palacio do Governo. - Pague-se a 
quantia de 128$750. . 

De José Fernandes da Silva, pelo 
fornecimento de madeiras para an­
daimes das obras do Lyceu Parahy­
bano. - Pague-se a quantia de 
1:610$000. . 

De F. Navarro & Filho, pelo forneci­
mento de materiaes para a Reparti­
ção de Aguas e Esgotos. - Pague-se 
a quantia de 1 :309$420. 

De Londres & e.•, pelo forneci­
mento de medicamentos para a Ca­
deia Publica, durante o mez de de­
zembro findo. - Pague-se a quantia 
de 972$100. 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany, pelo fornecim.ento de combusti­
vel para a Secreta.na da Segurança e 
Assistencia Publica. - Pague-se a 
quantia de 499$000. 

De J . Barros & Filho, pelo forneci­
mento de material para a Repartição 
de Aguas e Esgotos. - Pague-se a 
quantia de 220$000. 

De Ignacio de Souza Mora.és, pela 
construcção de 2 kilometros da estra­
da de rodagem do Gramame. - Pa-
gue-se a quantia de 8:000$000. · 

Do mesmo, pela demolição e re­
construcção da fachada do predio n. 
614, á rua Duque de Oaxlas e posição 
do gradil do predio n . 620, á mesma rua. 
- Pague-se a quantia de 3: 000$000. 

Do mesmo, pela demolição e recons­
trucção da fachada dos predios á rua 
Duque de Caxias, de propriedade dos 
srs. drs. Lindolpho Correia Lima e 
José Gaudencio e Oscar Pinto. - Pa­
gue-se a quantia de 19:422$000. 

Do mesmo, pelos serviços de calça­
mento executados na avenida São 
Paulo, com medição de 3.077 mts.2. -
Pague-se a quantia de 12: 308$000. 

Do dr. Jullo Paes Leme, pelos servi­
ços de movimento de terra na avenidll. 
Eoitacio Pessôa, com a medição de 
2.000 mts.3. - Pague-se a quantia de 
6:800$000. 

Do mesmo, pelos serviços de abau­
lamento na avenida Epitacio Pessõa, 
com a medição de 11.700 mts.2. - Pa­
gue-se a quantia de 11:700$000. 

De Carlos Garcia & e.•, por conta 
da.s insta.Ilações electricas executadas 
no Parahyba-Hotel. - Pague-se a 
quantia de 2: 500$000. 

De J. Barros & Filho, pelo forneci­
mento de material para a Repartição 
de Aguas e Esgotos. - Pague-se II 
quantia de 255$200. 

De Raffaele Abenante & e.•, pelo 
fornecimento de material para a Re­
partição de Aguas e Esgotos. - Pa­
gue-se a quantia de 1: 6601$000. 

Dos mesmos, idem, idem. - Pague­
se a quantia de 250$000. 

De Elof Hanssen, de Gothenburg, 
pelo fornecimento de papel para a 
Imprensa Offlcial. - Pague-se a quan­
tia de 7: 022$600. 

De Manuel Machado, pelo forneci­
mento de cal, para as obras publlcas. 
- Pague-se a quantia de 364$000. 

Do 1.0 promotor pub!lco c!a càp!u!. 
:.:e-lG.e eez,;;e~at c!c !i;..a.au~:t e v!tv dv 

carro em que se transportou a Brejo 
do Cruz, em commissão do governo. 
- Pague-se a quantia de 306$800. 

De G. Petrucci & c.•, pelo forneci­
mento de lampadas para o Theatro 
Santa Rosa - Pague-se a quantia 
de 470$000. 

Petições: 
De Manuel Barbosa de Andrade, re­

querendo dispensa da multa sobre o 
imposto de sua pequena fabrica de 
vinagre e bebidas, de Itabayana, por 
não tel-o pago na época legal. - In­
deferido, por não se enquadrar em 
lei o que pede o requerente. 

De Sidney C. Dore, proprietario de 
uma fabrica de bebidas gazozas nesta 
capital, requerendo reducção de 50 % 
no imposto de industria e profissão 
sobre a sua fabrica. - Indeferido, á 
vista das informações. 

De Anesio J. da Silva, requerendo 
reducção e dispensa de multas de de­
cima urbana de diversos predios nesta 
capital, pertencentes ás suas filhas 
menores Doralice e Dion1lla Gomes da 
Silva. - Indeferido, á vista das infor­
mações. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições: 
De José Galdino Lopes, requerendo 

baixa da conecta de seu armazem de 
compra de algodão em Santa Rita, no 
corrente exercício. - Estando o re­
querente exercendo a industria de 
cujo imposto solicita baixa, conforme 
informa a estação fiscal de Santa 
Rita, nada ha que deferir. 

De Julio Pereira de Mello, reque­
rendo baixa do imposto de seu enge­
nho em Alagõa Grande, visto o mes­
mo não funccionar desde tres annos 
e ter sido collectado no exercicio de 
1929. - Dê-se baixa na conecta do 
requerente, ã vista das informações. 

De Fernandes & c.•, requerendo o 
levantamento da caução de 500$000, 
feita no Thesouro, para effeito de con­
currencia publlca. - Entregue-se a 
quantia de 500$000. 

De Jacintho Correia de Mello, re­
querendo o levantamento da caução 
feita no Thesouro, referente ao seu 
contracto para o abaulamento ,Jlas 
alamedas do parque Arruda Gamara. 
- Entregue-se a quantia de 1 :477$200. 

De J . Clemente Levy, requerendo 
restituição de impostos cobrados a 
mais pela Recebedoria de Rendas, 
por engano de calcules. - Restitua-se 
a quantia de 185$900. 

Decreto: 
O presidente do Estado, consideran­

do que o guarda fiscal José Thau­
maturgo Borges, removido da Mesa de 
Rendas de Bananeiras para a Estação 
Fiscal de Umbuzeiro, a 13 de novem­
bro transacto, não se apresentou até 
esta data para assumir as suas func­
ções, resolve exonerai-o por abandono 
do cargo. 

Tribunal da Fazenda: 
Sessão do dia 31: 
Constou do seguinte o expediente: 
Petições: 
De J:!.c!:~t~o Co:-:-e::?. e!~ ~b;!.!o, :<;­

;~e:t:~~C:o v :\;:· i;.:: ... t:i.~:er.t~ ~s. ..... ~Lçio 

Petições : 

De O . Pessôa & Barros, á Directo­
ria, requerendo renovação do termo 
de fiança de seu caixeiro despachan­
te Luiz Galvão . - Lavre-~ o res­
pectivo termo. 

De Durvaldo R . Varandas , reque­
rendo dispensa do imposto de incor­
poração para 40 rolos de !Umo em 
corda deteriorados, devolvidos de Ma­
ranhão. - A' vista da informação 
da 1'. secção, deferido . A' 2•. sec­
ção . 

Da Com . Commercio e Ind . Kron­
cke requerendo transferencia do em­
barque de 508 saccos com pasta cJ e 
caroço de algodão para o vapor al­
lcmão "Aeglna". - De accordo com 
t infor mação da 1 •. secção, concedo 
a t ransferen cia requerida. Annotado 
o r espectivo despacho, archive-se. 

De Pires & Salles, requerendo re­
nova çã.o áo termo de fiança de seu 
caixeiro despachante Antonio Macr- ­
do de França. - A' Secretaria para 
os devidos fins. 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany, requerendo dispensa do im­
post.o de incorporação para 2 caixas 
contendo impressos para uso em seu 
escriptono. - Deferido . A· 2'. sec­
ção . 

De José Justino Filho requercncin 
dispensa do mesmo imposto para uma 
caixa cont enclo ven tarolas para r r ­
clames . - Egual despacho. 

Do mons . Odilon Coutinho, reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
para 3 caixas contendo imagens d., 
gesso destinadas ao culto religioso de 
uma capella . - Egual despacho. 

De José Diogo Ferreira, requeren­
do dispensa do mesmo imposto para 
4 caixas contendo vaquetas e artefa­
ctos de calçados . - Deferido por go­
zar de isenção concedida pelo gover­
no do Estado . A· 2". secção . 

De J . I . de Lima e Moura, succcs­
sores de Oliveira Lima & Cia. Ltd , 
requerendo renovação do termo de 
fiança de seu caixeiro despachante 
Arnaldo Cruz. - A' Secretaria para 
lavrar o competente termo. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DOS DIAS 31 e 1: 

Petições: 
De Nathanael Vasconcel!os, á Di­

rectoria, requerendo dispensa do im­
posto de incorporação para uma cai­
xa conte!!do cinzeiros para distribui-
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A Alliança Liberal em marcha 
para o triumpho definitivo 

A 11.aoionalidade consciente empol­
gada e vibrand.o pelos idéaes de re­

ge11eração da Republica 
Noticias 

A CHEGADA DA CARAVANA LIBE­
RAL A BAHIA 

S. SALVADOR, 3 - Chegou a Ca­
ravana. O vapor entrou ás 7 horas, 
atracando depois das 8. 

Apesar do dia improprio, segunda.­
feira, compareceu ao desembarque 
conslderavel massa popular, que accla­
mou de modo vibrante os proceres da 
Alliança Liberal. 

O sr. J. J. Seabra apresentou aos 
caravaneiros os votos de bôas vindas, 
abrindo as portas da cidade. 

Ainda no cáes falou o sr. Cosme 
Farias, entregando flôres ao sr. João 
Neves, em nome do povo. Falou, agra­
decendo, o sr. Carlos Machado. 

Em seguida a caravana subiu, de 
automoveis, acompanhada da multi­
dão. Chegando ao largo do Theatro, 
grande massa a esperava, pelas ba­
laustradas,. Saudou os visitantes, em 
nome do Partido Democrata, o sr. 
Lunosa Aragão. 

Ao subir o prestito a rua Chile, pa­
rou em frente da Pensão das Nações, 
discursando então o sr. Souz-a Gallo . 

Pouco depois chegou a caravana ao 
hotel, sendo alli saudada por um jo­
ven bahia.no em nome da mocidade 
academica. A' noite, realizar-se-á um 
comício ao ar livre, estando já a pra­
ça toda illuminada. (A União). 

A PASSAGEM DA CARAVANA QUE 
VAE AO NORTE POR NATAL 

NATAL, 2 - A recepção da Cara­
vana Liberal constituiu um especta­
culo deslumbrante. 

Uma multidão superior a 5.000 pes­
soas assistiu ao comício realizado na 
avenida Tavares de Lyra. 

Falou em nome do Partido Demo­
cratico do Rio Grande do Norte, o 
jornalista Fontes Galvão, arrancando 
vibrantes applausos da assistencia. 

Em seguida discursou, em nome da 
mocidade revolucionaria, o academi­
co Jorge Calafange. 

Os caravaneiros se fizeram ouvir 
da saccada do Hotel Internacional, 
sendo indescriptivel o enthusiasmo 
do povo. 

O jornalista Agrippino Nazareth, 
quando relembrou os nomes dos mor­
tos inolvidavels, principalmente o do 
capitão J. da Penha, foi viva.do pro­
longadamente. 

Os nomes mais ovacionados dura:1-
te a tarde de hoje foram os dos srs. 
Getulio Vargas, João Pessóa, Luiz 
Carlos Prestes e João Café Filho, por 
quem os riograndenses têm verdadeira 
sympathia. 

A hora em que telegrapho a cara­
vana liberal deixa o Hotel Internacio­
nal em passeata pelas principaes !iPas 
desta capital. (A União) . 

o presidente João Pessôa recebeu o 
telegramma que se segue: 

Marechal Mallet, 27 - Tenho a ele­
vada honra de communicar a v. exc. 
a fundação nesta villa do comité mn,1-
letense, o qual suffragará no proximo 
pleito os nomes honrados de v. ei:c. 
e do dr. Getullo Vargas·, em quem o 
povo brasileiro deposita inteira confi­
ança salvação patria extremecida . 
Saudações - Na;i;ianzcr Kuster, se­
cretario. 

O COMITt POPULAR DE JAGUA­
RIBE 

Para melhor brilhantismo nas fes­
tas das chegadas do presidente e da 
Caravana Luzardo fez distribuir na 
1' 2.000 e na 2• 1.000 bandeirolas en­
carnadas. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 1 - De alguns dias para cá 
os jornaes governistas vinham accu­
sando a Alllança de estar desencade­
ando injusta campanha contra São 
Paulo. 

Os jornaes liberaes iniciaram hoje 
a contra offenslva, aecentuando que a 
campanha não é contra o grande Es­
tac:!c e :.L~ CO!'lt~.1. o s: Jt!!~o :?:.-ei=tez 

e informes telegraphicos 
que nem sequer representa, de facto, 
São Paulo. E accrescentam que se 
trata apenas de uma torpe confusão. 
(A União). 

RIO, 1 - Causou sensação aqui a 
seguinte nota do envia.do do O Globo 
junto á caravana liberal, a qual teve 
grande repercussão: "Os liberaes só 
perderão as eleições em Pernambuco 
caso o governo não realize o pleito em 
toda a parte, pois a população em 
peso correu a victoriar a caravana 
empunhando bandeiras vermelhas. 

Os successos de Garanhuns, onde a 
policia tiroteou a caravana no mo­
mento,(;f!m que falava Baptista Luzar­
do, revoltaram a população. Luzardo, 
porém, não se atemorizou, permane­
cendo impassivel, proseguindo sem in­
terrupção o seu discurso, debaixo de 
freneticos applausos da multidão. (A 

União). 

RIO, 1-0 Globo recebeu uma gra­
víssima denuncia de que os reaccio­
narios planejam collocar em cada sec­
ção eleitoral um preposto com cedu­
las e carteiras eleitoraes dos funccio­
narios publicos a fim de que os mes­
mos, coagidos, votem na chapa offi­
cial. (A União) . 

RIO, 31 - O "Correio da Manhã" 
publica o seguinte suelto: "O vice­
presidente da Republica, que já vi­
nha luctando com os maiores embara­
ços para arranjar companheiros de 
chapa para sua aventura de candida­
to do Cattete á successão presidencial 
de Minas, sente agora difficuldades 
ainda maiores. 

Não encontra no Estado, entre a 
gente que o apoia, quem concorra ás 
urnas disputando ao sr. Olegario Ma­
ciel a vaga aberta com a morte do sr. 
Henrique Diniz, vaga para a qual foi 
indicado o futuro presidente mineiro. 

O sr. Mello Vianna quiz tentar o 
sr. Alfredo Sá, mas este apesar de 
perfeitamente identificado com elle, 
não teve coragem. Declinou da hon­
ra, prevendo o desastre. Se no pleito 
federal, processado em todo o Estado, 
em torno de um somnolento, andam 
assim tontos, desarvorados, imaginem 
o prestigio que demonstrarão no Esta­
do, quando tiverem de pedir nas u,­
nas a posse do Pala.cio da Liberdade. 
(A. União). 

RIO, 2 - O ministro da Agricultu­
ra declarou que está acolhendo e en­
caminhando aos seus Estados, os re­
tirantes nortistas (vlctimas do gover­
no do sr. Julío Prestes) e proceden­
tes de São Paulo. (A União). 

RIO, 2 - Os jornaes commenta;n 
a duplicidade do governo de Pernam­
buco, tratando a caravana liberal com 
gentilezas pessoaes mas consentindo 
as ·violencias policiaes. (A União). 

RIO, 2 - Dizem do Rio Grande do 
Sul que foi officialmente publicada a 
chapa do Partido Republicano preva­
lecendo o criterio da reeleição sendo 
que o general Paim Filho será o ce­
na.dor federal. 

Foram deixados cinco Jogares para 
a opposição disputar. (A União). 

RIO, 2 - O presidente Antonio 
Carlos, por occasião de outra grande 
manifestação que lhe foi prestada 
hontem em Bello Horizonte, pronun­
ciou impressionante discurso, dizendo 
que a Republica se rejubilava em ver 
o que o povo mineiro fez no seu glo­
rioso passado desempenhando um alto 
papel na historia e o que lhe está re­
servado neste momento. 

Minas Geraes está Impavidamente 
reagindo e assim iremos até o fim, 
pois nesta campanha se acha empe­
nhada a nossa dignidade em conse­
q uencia do compromisso assumido com 
o Rio Grande do Sul e a Parahyba. 

O presidente Antonio Carlos con­
cluiu, sob grandes acclamações, di­
zendo: Em todo o terrltorio mineiro 
,1:::., conSc!ênc!ec !!1 ·:e~ $e el1sta:n !l~~ 

fileiras da All!ança Liberal. (A 
União). 

NATAL, 2 O governador Juvenal 
Lamartine mandou seu offlcial de ga­
binete visitar a bordo o deputado Au­
gusto de Lima. (A União). 

NATAL, 2 - Causou funda revolta 
no esplrito publico a aggressão de que 
foi victima o deputado Baptista Lu­
zardo, legitimo ídolo do nosso povo 
soffredor. (A União). 

NATAL, 2 - Hontem, ao terminar 
o grande comício liberal, o empreitei­
ro Barreto Sobrinho, destacado pelo 
officialismo, a pretexto de saudar o 
deputado Augusto de Lima, pronunci­
ou horrlvel aranzel, dizendo que a 
bandeira do povo · era o sr. Juvenal 
Lamartine. 

O professor Bruno Lôbo aparteou o 
pobre orador, sendo apoiado pela nu­
merosa a.ssistencia. 

Logo após assomou á tribuna o ful­
gurante jornalista Agrappino Naza­
reth, protestando energicamente, re­
pellindo tal desproposito e adduzindo 
cerrada argumentação. Proseguindo 
pergunta aos potyguares qual a sua 
bandeira, se a de Lamartlne ou se a de 
Carlos Prestes. Nesse momento a mul­
tidão, num incontido fremito de en­
thusiasmo, se manifesta pelo nome do 
"Cavalleiro da Esperança", ovacio­
nando o orador por cerca de cinco 
minutos. 

Entre a multidão destacaram-se nu­
merosos individuos empunhando gros­
sos cacêtes. 

Eram os "Bambús" e "Perús" do 
offlcialismo que nos infelicita. (A 

União). 

BAHIA, 2 - E' esperada amanhã, 
ás 8 horas, a caravana liberal, rei­
nando enthusiasmo pela recepção. 

A' tarde haverá um comiclo no lar­
go de São Francisco, falando oradores 
locaes e dois membros da caravana. 

Terça-feira realizar-se-á. grande co­
micio na qual deverá falar o deputado 
João Neves da Fontoura. 

A praça, illuminada, permittirá a 
presença de grande multidão. 

A caravana será hospedada no Luxo 
Hotel de Nova Cintra. (A União). 

SANTOS, 1 - Causou geral con­
tentamento a victoria dos democrati­
cos na organização das mesas eleito­
raes conseguindo eleger numerosos 
mesa.rios o que considera-se uma im­
pressionante demonstração do seu 
prestigio em São Paulo. Entretanto, 
imperou a chicana de modo a não 
permittir que os democraticos pudes­
sem fazer valer os seus direitos poli­
tlcos. 

Os situacionistas, a.cumpliciados com 
as autoridades, fraudaram as eleições 
para mesa.rios, causando o facto geral 
indignação. 

Registaram-se victorias democrati­
cas em Jacarehy e outras cidades. 
(Especial) . 

MACEIÓ, 31 - A Alliança Liberal 
obteve adhesões valiosas, entre ellas 
a do deputado estadual Juvencio Ra­
mos, chefe politico de Leopoldina, do­
is conselheiros municlpaes do mesmo 
munlclplo, e a do sr. Pedro Buarque 
Gusmão, presidente do Conselho de 
Porto Calvo. 

o sr. costa Rêgo continúa a sua 
marcha errante pelo interior. Tem 
colhido verdadeiras decepções. O povo 
acolhe-o com absoluta frieza.. (Espe-
cl.al) • • , foi., ,li 

VIDA JUDICIARIA 
1 • ,romotoria 

O dr. Vldal Filho, no exerclcio de 
1 ° promotor publico da comarca desta 
capital, denunciou hontem dos indl­
vlduos Alipio de Lima Siqueira e Clau­
dlo Rodtigues de Carvalho, vulgo 
"Cadú", como ln.cursos nas penas dos 
artigos 303 e 267 do Codlgo Penal, 
:'.'eE.pect!vamer.te. 

A Parahyba em festa com a visita 
da Caravana de Luzardo 

(Continuação da 1 • pagina) 

veis, de suas possibilidades magnifi­
cas; nós queremos um Brasil de ho­
mens representativos de nossa cultu­
ra, de nossa dignidade, de nossa ci­
vilização, - o Brásil de José Bonifa­
cio, de Vida! de Negreiros, de Rio 
Branco, de Ruy Barbosa, de Epitacio 
Pessôa. (Bravos. Multo bem!); nós 
queremos o Brasil nas mãos dos ho­
mens ele honestidade e de intelllgen­
cla, nas mãos dos homens de bravu­
ra e de acção, nas mãos dos homens 
de fé e de independencía, nas mãos 
dos homens amigos da justiça, do 
progresso e da liberdade, como João 
Pessôa. (Muito bem, muito bem!) 

A Parahyba ufana vos saúda, apos­
tolos da liberdade, evangelizadores 
da democracia! Baptista Luzardo, 
nós beijamos a tua fronte valente e 
illuminada de gaúcho! Nós anelamos 
por ouvir o teu verbo tonitruante e 
esplendoroso de redemptorjsta da 
Santa Alliança ! (Bravos!) 

Nós parahybanos recebemos estes 
embaixadores da verdade, não com 
os detritos fedorentos da mentira 
(Bravos! Muito bem! Muito bem!), 
não ás e:scondidas do povo (muito 
bem! ) , não com os fogos fatuos dos 
fantoches do Cattete (muito bem!), 
não com os dinheiros dos cofres pu­
blicos (muito bem!); mas nós rece­
bemos Baptista Luzardo, conego Pen­
na e seus eminentes companheiros de 
propaganda republicana, com festa~ 
genuinamente populares, com o con­
curso espontaneo, estrepitoso, eloquen­
te de todas as classes sociaes, com a, 
flores mais perfumosas de nossos jar·· 
dins, com o sorriso, o encanto e r: 
formosura incomparaveis da mulhe1· 
parahybana (muito bem'.), com o:. 
hymnos mais harmoniosos, com as 
palmas symbolicas do triumpho (mui­
to bem!) e com a certesa absoluta de 
nossa proxima victoria. (Bravos! 
Muito bem! Muito bem!). 

Concluído, entre vivas acclamaçõe!!, 
o discurso do conego Mathias Freire, 
falou, em agradecimento, o conego 
Marcos Penna, que pronunciou o se­
guinte discurso que damos pelas notas 
tachigraphícas, sem revisão do orador: 

Conego Marcos Penna: - Mett, 
amigos, meus correligionarios, meu:; 
coestadanos: - Desde que pisei esta 
terra, chamei os seus habitantes de 
meus coestadanos, porq-ue Minas e Pa­
rahyba formam um todo, um terri­
torio unico deante desse movimento 
grandioso de redempção da patria. 
(muito bem) 

Venho de minha terra montanhosa 
e altiva trazer-nos o abraço do povo 
mineiro (bravos). Antonio Carlos, 
honra de seus antepassados, gloria da 
alma dos Andradas de S. Paulo, é e 
grande chefe, ou inspirador, a escola 
clvica em que o povo mineiro apren­
deu o cathecismo que hoje todos nós 
pregamos. (palmas prolongadas) . 

Parahybanos: eu vos trago o abra­
ço, o grande abraço de Antonio Car­
los e dos mineiros. (multo bem) . 

João Pessôa, hoje, está no coração 
de cada mineiro. A alma de Minas 
vibra como 
pela gloria 
dente. 

a parahybana, unisona 
de vosso grande presi-

Meus amigos: piso a terra parahy­
bana como se a minha propria fosse. 
"E é, " exclama o povo. . . terra que 
produziu o grande lndio Piragybe, Vi­
da! de Negreiros, Pedro Americo, o 
grande artista do pincel e da palavra, 
01:e produziu Eoitacio Pessôa! <muito 
bem, muito bem). 

Meus amigos: aqui deixo o grande 
abrr.ço do povo mineiro. Meu cora­
. :::;,.... l" P .. '" ~· .. nr á P J. :a:lf')fl. { Demora.dos 
applausos) . 

Deixando Santa !tlta, a Caravana 
,odou para estri. capital, acclamada pe­
los r.,0radorc · de n,mbos os lado~ d'\ 
estrada. 

Largo trecho das Barreiras estava 
embandeirado. 

NA PONTE DE SANHAUA 

Na ponte de Sanhauá, saudou a Ca­
ravana, em nome da cidade, o pre­
feito Av!la Lins. 

Disse o governador do munlclpio: 
O sr. Avila Lins: - Eminentes ca­

ravaneiros. 
Em nome da cidade da Parahyba, 

eu vos saúdo. 
E' com o coração nas mãos, de alma 

aberta, que esta terra vos recebe. (mul­
to bem; palmas) 

Ser:! pcde!s !:1!c.;!11a:: e. ~!eg11.2. Que 

vibra em todos os nossos corações, no 
momento em que vindes confraterni­
zar com os parahybanos. <applausos 
frenet!cos) . 

Filho lllustre do Rio Grande do Sul, 
Baptlsta Luzardo, filho da terra gaú­
cha, onde vivi seis annos, é a saudade 
que sempre trago na minha alma, 
mormente agora em que vos vejo, re -
cordando a felicidade daquelle tem1'f) 
da minha quadra academlca, quando 
convivi comvosco. 

Mineiros íllustres, filhos da terra 
dos Inconfidentes, nós os parahyba­
nos, vos recebemos também de bra­
ços abertos. (muito bem, multo bem). 

Filhos de outros Estados, aqui es­
tamos, irmanados pela mesma idéa, 
pelo mesmo pensamento, o coração pal­
pitando pelo mesmo anseio de liber­
dade. 

Salve, cara vanell'os da liberdade! 
Eram 4 e meia horas da tarde, 

quando os automoveis da caravana, 
seguidos de muitos que a haviam es­
perado em Santa Rita, e outros, vin­
dos de Goya.na e Itambé, davam en­
trada na cidade, subindo pela rua da 
Ponte, em meio a estrondosas ovações 
populares. 

A multidão que accorrera ás portas 
da cidade era inculculavel, notando-se 
sobretudo o gracioso concurso da mu­
lher parahybana. 

Sob o arco de triumpho em home­
nagem a Minas Geraes falou o dr. 
Octacilio de Albuquerque, presidente 
do Partido Democratico. 

Se a victoria da nossa causa, disse 
o orador, ainda pudesse ser objecto de 
duvida, no espírito de alguns descren­
tes, bastava para desmentil-os o ex­
traordinario espectaculo cívico que se 
presenciara em Recife e agora tinha 
Jogar nas nossas ruas. 

Alludiu ao esmagamento do perre­
pismo sob o peso da impopularidade 
mais implacavel, em nossa terra. 

E, depois de palavras de fé, con­
cluiu: 

Parahybanos: os dias do offlcialis­
mo divorciado do povo estão contados. 
(muito bem). A aurora da liberdade 
começa a raiar no Brasil, e sob os es­
combros do offlcialismo, triumphante, 
surgirá a figura homerica de Anto­
nio Carlos, a victorla da Alliança Li­
beral. 

Viva a Alliança Liberal! (0 povo 
acclama o orador). 

Em resposta ao dr. Octacilio de Al­
buquerque falou, com grande ex­
pressão e emocionado, o conego Marcos 
Penna. 

O grande cortejo, seguido de cerca 
de 5.000 pessôas, proseguiu então, do­
brando para. a avenida Beaurepaire 
Rohan, entre vivas acclamações ao 
presidente João Pessõa, á Alllança 
Liberal e seus proceres. 

De quando em quando, era pronun· 
ciado com enthusiasmo o nome do se­
nador Epitacio Pessôa, estrugindo, 
mais fortes, as acclamações popula­
res. 

No arco dedicado ao Rio Grande do 
Sul discursou o jornalista Café Filho, 
que fez inf1ammada evocação da bra­
vura do povo dos pampas, despertan­
do ruidosos applausos. 

Respondeu o deputado Raul Bltten­
court: 

Disse, para começar: 
- Parahyba ! Terra do sol e das 

consciencias ílluminadas! O Rio Gran­
de do Sul comprehendeu o teu gesto 
e se sente feliz a teu la.do, sonhando 
e auerendo a redempção do Brasil! 

E continuou em vigorosas apos­
trophes contra a tyrannia dos que que­
rem africanizar a Republica. 

Cobertas de vibrantes applausos as 
ultimas palavras do deputado Raul 
Bittencourt, o cortejo movimentou-se, 
galgando a cidade alta, sempre em 
meio de incontido enthusiasmo. 

A passagem pela rua Duque de Ca· 
xias a multidão já era immensa, indo 
conjugar-se ao iocontavel numero de 
pessoas que defronte do edif!clo da 
Escola Normal, séde provlsoria do go­
verno, aguardavam a chegada da ca­
ravana. 

A balaustrada do magestoso predio 
e as suas saccadas estavam repletas de 
familias do mais alto destaque em 
nossa sociedade, que erguiam lenços 
rubros, e vivavam a Alliança. Liberal. 

Então, do centro da balaustrada, 
falou, em saudação aos caravaneíros, 
o dr. José Americo de Almeida. 

Este o discurso do lllustre eseriptor 
conterraneo, resumido de accordo 

( Cont!...--:ú.! !'J:?. '5. 0 pz.g,_"2.) 
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EUCLYDES :m::SQUITA: Dá au­

las de Portugm•z e Arithmetica em 
sua residencia. Rua Duque de Ca· 
xias. 25 

'\'ICTROLAS -Vendem-se ou per­
mutam-se duas victrola~. sendo uma 
de gabinête e a outra cte meio gabi · 
nête. Trator-se á rua Maciel Pinhei­
ro, 292. 

"CilEVJ:OLET'' - Vende-sP, per 
preço modico. um automon•l Pm per­
feito estado, por ter de embarcar no 
dia 15 o seu proprietario; ruâ Maciel 

I Pinheiro n•. 118. 

íóT"GRAtI~~· 
f l: ... oá-se kg. de 
~ sasucar de primeira. a 
;;... 

f quem comprar 1 kg de 
t café BRASIL em qualquer .J 

F- mercearia ou na fabrica. I Dá-se. lambem, . 

11 ººº~ººº i a quem pro\'ar que 
t" o café BRASIL não é 

f abst1lutamente puro. Este 
E producto já foi examjnado J 

Pela Prefeitura·. sendo~ 
' 3 

verificada a sua pureza, 1 

conforme certifiradn em 
poder cios fahricantes. 1 I Moinho Parah~Da : 

L~.~:,~~-~~ .. :}!"~ .. ::d I 
Dr. NtlS ON Ot ~UtlROZ CARRtRA J 

=-== CIRURGIA GERAL-.. -
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1 5YPHQ.!5, VIAS URINARIAS, MOLES- 1 

TIAS DAS SENHOR..45 e PARTOS. 

HORARIO: 
Da, í á, II Hospital Santa /zab,f 
Das 12 DS JS - Cons11ltfJrio Phormn~ 

ru~ Confitmra. 'laflcl Ptnhei,o • .56 
Da.'t!i /.::, rm dtnnfl' Nl'.t.id,ndn fllu 

I M,m.<enhor ll'd/frrdo 112 1: 
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El11ll E DIIEIA 
•~m1pre,auo ~.-em t&da1 

u mot"111111n .,n"1deat..s 41 qpblllJ 
• ,pDJ!Olefta tte.-.ue 1 > " 
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Co nhla Nacional 
------ d4! 

avegação Costeira 
hd. 11l1g. - COSTEIRA ---- T,l,pbm a. m 

S~F\VIÇO OE PASSAGEIROS E CARGAS 

,A rompanhla nao se respon•olifliza pelos recibos em protocoilo que 
nllo apresentem a assignatura de um S(U funccionarJo.• 

V .t POR E 8 r,: S P E R ..1.. D O ~ 

Poqnete IT A BERA' 
~Al,irá no dia G do corrt-11tf', ás G ho)"A~, para 

n .. e:1.-e. !llft<' ·•••, 8Rhla, , iotorlo, l\lo dt, .Jan..,lt'u, Snu­
if•.,, l"aru11ac; ,á, A11to11ln11. Florlauopolls, lllo Grand~, 
;•.-to(11,; e P,u•to Ah•:;·rr. 

Paquete ITAGIBA 
Salalríi 110 d;o 1:1: de re,·rr"h·o, á _ G llot'a~, para 

R.-dré, :tlace!ú, Jlahto, '-'l~torla, Rio de .rnnetro, San­
to'-, Pa•11nAgná, Anloblt1a. Flo1:lano1t0lls. Hlo Grande, 
Pt-totac; e r•orto ,t,.1t>gr<". 

_ \ ·M·10 m/.rto ITAPEU 

AVISO - A !im de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Pas..<agens, encommendas e valores, pelo escrlptorio, até 3 horas 
da vespera das sabidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas mercadorias dos 
Armazcns da Companhia dentro co prazo de 3 dias após a descarga 
tmdo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. ' 

As reclamações por ava1ia, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas p~r escripto, no escripto11o da Agencia, dentro de 2 dias depoi.'I 
de termmada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada f1ca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilid:,de. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Pa!acête da Associação Commercial 

Dr. SILV1NO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. S1lvino Pach,co de Araújo 
brasilri10, como o grande sei ri, tista rn,so. 
com o sen rnara\"ilho~o preparado 
,FLUXO-SEDATlNA•, o rejuvenes­
cimento da muloer, faundo desappa 
r<'cer miiagrosamente, em menos de 
2 horas, a5 dôres n1cn~ .. ,·,, acalman­
do, regulansrn jo e vitat,s.ndo os 
seus orgãos, faci lt ta ndo o~ parto~. 
Sl'm dôres. cujo perigo !amo :..ttno­
ri,a a mulher. 

E' um preparaéo de rral valor, 
q Je ~e rrcom menda aos exmos. sr~. 
m~dicO> e par1e1ras, rnmo agente 
ca lman·e e rettulaaoc das funcções 
km111inas. 

Está seudo 1J~1do diariamente nos 
dri11c1paes hospilat'·, 11otad.rornte 
nas maternidades, c.sa5 ae ,,úJr do 
Rio de Janeiro e São Pau:o. 

_,.,. -------- -·- ---

tmmente 
tamhém 
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famos asformulas do 

sabio Rf:RCK 

FISTOL N. 
f.1crn,o n. 3 (UJ, do IJ. N. a. , . 

(J4-/',l-l/J3J 

as \ u,ic~. r.,11 onbddeg, Irrida 
fistu iaa, mf'..amo ro,n 20 anno1 <li 
cbroolcu, cur2.m-$t- em pouco, 
dtu. 0 f'l!ll'J 'OL l\, • ~ a 
l:lo,o~a formula do sabio Bl:JKI( 
conh"dda por todos ot op,rado· 
rc! do mundo. Qualqua f:rlda 
ou capinha hrava c:i;l!nfUt·s, eru 
dOI& ou tres rl1a~. Nas lerlclu 
dM inenaa por opc1ac;õt!! de: orl· 
11em ealhca on ly1opba11,Jica cm 
m~nos ele oito <iias es1ad fechada. 
Nas bcmo1, hoi<iei, faz cftr-110 com 
a pnm~oa arpllcaçllo. Uma luta 
,,elo Corre.lo, 7$000. - A' veoc'a 
n~s droj?artas e no depositado. AI· 

fan,lf'!•ll. U', - Rio (ip l~nrlrn 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
l IJior 11prill da BHIGtCiG da l11riC1 da 111 

!d. f:lcr. : NAVtuLOYO Sff 1 : 110 DI Jl l!IIO 
Passa~e(roa tt c.1rg1a --------

PARA O NORTe PARA O SUL 

O paquete "Cnmte R 1ppe" O paquete ·•João fü,e;o" 
Esprrado do sul no dia 6 do 

u>trtnle sabirá no mt'smo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém-

O paque:e ''Ma1áos" 
Espera<lo <lo sul no dia 13 do 

corrt>nte sabirá no mesmo dia para 
N:ital, lear.l, Tutoya, Maranhão e 
Belém. 

r sperado do norte no dia 7 do 
rom·nte sahir:l no mesmo dia para 
Rt>dfe, Maceió, Bahia e Rio de 
Jrneiro. 

n paquete "Pedru I" 
füperado do norte no dia 13 do 

corrente 5ablrá no me~mo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. ~~·~~------------~----~--------------

Linha Jv.!aaács-Eue:n.os .Ay-.res 

Fa~ue'e 1'S1ntos" 
. Esp r~do no d1_a 2 do comnte sahira no ' mesmo dia para Recife 

Mace•ó Bab1•. Victoria. 1<10. Santos. Paranaguá, Antonina, Sfo francisco 
Rio Grande Montcv1déo e Bueno Ayrcs, 

D paquete 1'Alfauu Plnna" 
.. E•perado "º di_a 12. doc0rrer.te, sahirá no mesmn dia para Recife 

Mactto, Bab1a V1cton~. Rio. Santos. Paranaguá, Antonina, S. francisco 
Rio GranJe, Montevidéo e Buenos Ayres. 

11 

111 

A Companhia recebe cargas para Smtarem, Itacoatina e Manáoe, 
com 1r.1.n~bordo em Belem, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Gran:le. 

As rcclamaçõ~s de faltac; e avarias só serão :lcceitas por escripto 
dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demals lnformaç6es com o agente, 
José- <te lVlendonça. Furtado 

E,crtptorl• 1 11'.U! l 1Cll!L l'!KBllltO ( ,f!Hclt 4t. .lutclaçt, C•••mhl 

. Ar111a11n1 ! Pra.~a li. de Novembro 

PHo~~s, isatrro,uo. n. == 
1 . \ úti'IIAZE!l!S, 53. PARANYBA !f 
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L L' O Y D N AC I O N A L 
SOCIEDADE ANONYMA 

SÊ D E - A , ·~nldn. Rio Branco, 108 e 108. 

.. ·1: 1·n •:11 11i i) ,c!1 jJ Prt,, n'> Rio d! Janeiro a dleposic;:lo do 
seus em barcadores e recebedores. 

--o--o--

1,lt,l,a celere de passa,;elroil ~ ear,ra entre 

J\ectre e Porto Alegre 

P•~1m:;em somente de t.• classe 

P que!e - "rnrnq1uu•a - Espetado 110 onrto de Recife no dia 3, do 
CNrentl', h 17 horn, sahirii r,o dta 5 á'noite, para Maceió, a 6 Balua, 
a 7; Rto dr \aneiro, • 9 á1 16 bo11,; Santvs, « 12 Rio Grande, a 14 
Pe1otas . , 14 e Porto Alegre a l'i 

Paquete - .unt 'n,hó - Esperado no porto de R~cife no clia 10 do 
corrente', ái 17 hora~, sanirá no dia 10 á uoice para: .Mare1ó, a 13; Bah,~, 
a 14; R,o de Janeiro, a 16 :í~ 16 horas; Santo~, a 19; Rio Orand~. a 21; 
t'e!otas, a 21 e Ponu Alegre a 22, 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Ca gueito C.\ IPEI &C) (Viagem cont:ir,ctu1l de dezembro) 

Esperado em Cabedello a no dia 14 do corrente, sahirá no ml'stt10 
it •. fiara: Recife, Maceió, Bahia, Rio d!' Japeiro, Samos, Paranaguá, S. 
Francisco, R10Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RF.f'IFE - Esperado em r, . bedello no dia 4 do cor­

rente salmlno mesmo dia para Natal, Aaracty, Cea,á, Afila Bran.:a 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 1 
Cargueiro 1101.:RO - F~prrado no porto de C~bed,llo no dia 13 • 

d() rorrenu•, sahir:I. "º mermo dia para : Ceará, Maranhilr·, e Pará, rece­
brndo rarga para : Senta1en,, Obidos, Panntit1·. ltacoatiara, ,: Mamiof, que 
srr~ culdadoso2menle baldeada em Pará. 

' 
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A Para'hyba em f e ta com a visita 
da Caravana de Luzardo 

cienLe onra, ,n:.>i0 onimn -o,· oit1da 
proseguirmos a Jorn:idn tão glorio~1-
rr. ente iniciada. 

Nesta hora não falo aoenas em 
n'Jme da min:1a caravana. Tenho 
u; .1a delegação maís ampla· falo r,elo 
Rio Grande cio Sul, (pahna.·J, que \OS 

convida, parahybanos livres e indepen­
dentes, e. levantardes um viva a qut>m 
por todos os títulos, o merece, pois que, 
n<:>ste instante, desfralda uma grande 
b~ndeira, que frapeja orgulhosa nos 
mais altos cimos des.:: formosa Bor­
b:irema; viva João Pessôa ! (O povo 
cCJrresponde. com intenso emh~sia~­
n o, ao viva. Grande delirio da mul­
tidão). 

tendo a multidão com ::i vehemencia 
dos seus conceit.os. 

Cuidavam elles. di~se. mais ou me­
nos, que a minha mort.e faria parar 
a campanha liberal. Nescios que elles 
sã.o! Como se a vida de um homem 
represenrn,Je alguma coisa pa, a 11111 

movimento como este! 

r (Conclusão da 3.• pag.) 

com as notas tachigraphicas apanha­
das: 
FALA O DR. JOSÉ AMER!CO DE 

ALMEIDA 
"A Parahyba não pergunta "Quem 

'1em lá", vendo Baptista Luzardo, 
porque sabe que é o Rio Grande do 
Sul. (Palmas prolongadas) . 

Nunca um homem exprimiu melhor 
a.s qualidades do seu povo, pelo ímpeto 
cavalheiresco e pelo brilhante vigor 
da acção patriotica . 

Diziam os reaccionarios desilludidos, 
que procuram illudir-se, que o Rio 
Grande do Sul estava encurralado e 
impotente. Mas, o Rio Grande do 
Sul não se deixa encurralar, como os 
rebanhos das 17 olygarchias tangidos 
por um só cajado. 

Elle aqui está, pela palavra dos 
gaúchos, como poderia estar por suas 
armas, compondo uma nova paisa -
gem nordestina, de lanças aguerridas, 
se tentassem devastar o patrimonio ! 

de suas liberdades. E vem encontrar 
uma terra onde tudo é line, até os 
rebanhos, creados á lei da natureza. 

E vem para um povo que não teme 
a guerra dos homens porque está acos­
tumado a resistir ao proprio céo, nas 
conflagrações da sêcca, com o sol ar­
mado com espada de fogo. (O poYo 
acclama o orador) . 

Ha mais de seis mezes a Pa!·ahyba 
escuta, palavra por palavra, as grandes 
vozes solidarias que vêm despertando 
num verdadeiro clamor cívico a na­
cionalidade do seu torpor político, 
como se desperta alguem de um somno 
vizinho da morte. E agora vem fa­
lar-nos de mais perto, para que as 
suas palavras se crystallizem em nos­
sas consciencias em novas fórmas de 
civismo. 

Dirigem-se aos outros apontando as 
intelligencias, intimando-as num ges­
to persuasivo de propaganda; mas a 
nós parahybanos, saturados do mes­
mo patriotismo, falam levando a mão 
ao coração fraterno, num movimento 
de eloquencia, que é, ao mesmo tem­
po, wna expressão de c;ar~1ho. 

O :fUo Grande do Sul é umã voz de 
commando que detona da bocca po­
derosa dos seus oradores, como se de­
tonasse de uma peça de guerra. 
(Palmas. Dem°'fados applausos). E' 
a palavra que retem todas as ener­
gjas de um povo indomito, gerando 
a eloquencia coruscante que abre cla­
rões redemptores nesi;e tormentoso 
momento da política nacional. 

Vinde para este contacto de alma a 
alma, parn a semeadura da vossa bel­
Ja propaganda. 

A terra é sêcca e triste, mas os es­
píritos são propícios á floração das 
virtudes caldeadas no soffrimento e · 
ornada de ralos de sol. (Applausos). 

O Nordéste em fóra tem fome e 
sêde de todos os direitos. Se o fla­
gello natural martyriza o estomago, o 
despotismo martyriza a consciencia. 
que é uma sensibilidade maior. 

Só não respondem á vossa convoca­
ção as vozes suffocadas pelas garras 
olygarchicas . Mas falae tambem aos 
que não vos podem falar, para que 
no gesto mudo do voto ajudem a com­
prar com a cedula liberal a liberdade 
do Brasil! 

Falou, após, o dr. Paulo Duarte, 
que disse saudar, naquelle instante, a 
Paral:lyba, em nome do Parti.do De­
mocratico de São Paulo . 

O espectaculo impressionante que 
naquella hora assistia, fazia-o possuí­
do intensamente do orgulho de ser 
brasileiro. 

O joven orador entrou a fazer um 
parallelo entre as agruras que soffrem 
os nordestinos, sob o guanie das olv­
garchi.as carunchosas, e as vi.olencias 
e compressões soifri.das pelo seu gran­
de Estado. 

E continuou : 
Aqui estamos, para receber, como 

num reservatorio, a grande dóze de 
civismo para proseguir nesta cruzada 
cívica. (Palmas) . 

A mulher parahybana, como a mu­
lher pernambucana, está comvosco, 
está comnosco, está com o Brasil, iden­
tificada perfeitamente com os nossos 
comnosco, está com o Brasil, Identi­
ficada perfeitamente com os nossos 
idéaes. 

Que mais vos posso dizer, depois 
das acclame.ções da mulher goyanen­
se, da. mulher parahybana, que mais 
:vo.s posso dizer? 

E' possível que amanhã, se as ur­
nas forem conspurcadas, é possível 
que amanhã, sejamos transformados 

em soldados armados da liberdade, 
para a redempção da patria. sob as 
preces silenciosas no lar da mulher 
brasileira. 

E rematou, com energia. após ou­
tras considerações: 

Parahybanos! Nas urnas ou na lu­
cta, podeis contar comnosco (Palmas 
prolongadas) . 

Falou. depois o conego Marcos P<>n­
na. que, em resumo. disse o seguinte: 

Parahybanos! Venho repetir aos 
meus concidadãos do norte o enthu­
siasmo do povo mineiro pela causa li­
b,,ral. (Muito bt'm) . 

Tendes diante de vós o representan­
te de Minas Geraes, do clero mineiro 
que vos abençoa na hora memoravel 
que atravessa o Brasil. 

O conego Marcos Penna referiu-se, 
:.pós, á figura i.nsuperavel de Antonio 
Carlos, e a Getulio Vargas e João 
Pt>ssôa. 

E depois de outras consideraç:ões. 
e~:clamou: 

A 1 º de março Getulio Vargas e 
João Pessôa estarão occupando os 
m:1is altos postos dl', magistratura! 

Ouvem-se ~almas prolongadas e o 
conego Penna conclúe: Eu vos saúdo, 
em nome de Minas. para a gloria do 
Brasil! 

Quando acabou de falar o conego 
Marcos Penna, a multidão acclamou 
o deputado Baptista Luzardo. 

O i.llustre chefe da caravana pro­
nunciou então, vibrantíssimo discurso, 
interrompido aqui e alli pelos applau­
sos populares. 

Damos a seguir o resumo dessa ora-
cfio: 

FALA O DEPUTADO BAPTISTA 

LUZARDO 

Terminada a recepcão á Caravana 
d'.ante da Escola Normal, foram tro­
ce.dos cumprimentos com o che!e do 
governo, que depois de cordeai pales­
tra, acompanhou o depmado Baptis­
t:i Luzardo e seus companheiros até a 
praia de Tamb9.Ú, onde. no palacête 
Souza. Campos. haviam sido prepai-a­
d'Js aposentos para todos. 

O JANTAR. NO CLUBE DOS DIA­
RIOS 

O jantnr occorreu á 19,30. no Clube ( 
Õ'ls Diarios, tomando parte no mesmo. 
todos os membros da caravana e di­
rnr as pessoas representativas de nos­
so meio, ate<iliares da administração, 
e jornalistas. 

Ao champagne foram trocados 
amistosos brindes. Do dr. José Ame­
rico de Almeida á Caravana Liberal. 
Do dr. Adhemar Vida! á imprensa ca­
rioca. De Baptista Luzardo á Parahy­
ba. Do dr. José A breu á 'imprensa 
pa.rahybana. 

Só ás 21 horas poude começar o 
grande comício annunciado pela Ca­
ravana Baptista Luzardo. 

Quando o deputado gaúcho chegou, 
com os outros oradores. ouviram-se 
grandes acclamações. 

O Jardim da Praça Commendador 
P~lizardo jamais apanhou uma en­

I eh.ente semelhante. 
Logo verificou-se a impropriedade 

O si·. Baptista Luzardo: - Exmo. 1 do comício no corêto que fica ao cen­
sr. vice-presidente da Republica: 
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tro daquelle logradouro publico. uma 
(Muito bem. Muito bem Palmas vez que não havia espaço para a mul-
prolongadas). t:dão. 

Vice-presidente da Republica, sim, j E o deputado Luzardo e seus com-
porque nesta hora, eu já acceito co- panheiros, com sensível difficuldade, 
mo indlscuth·eJ a victoria da Allian- ! lograram locomover-se para o edifício ,r Liberal! (Applausos vibrantes.,. da Escola Normal. Ahi subiram para ' 

E:xrr!as·. C:àmas parahybanas. Meus J o andar superior, falando ao povo da 
concidadãos liberaes. 
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saccada principal, toda illuminada. 
O vosso orador, interpretando os O espectacnlo então assistido era 

sentimentos do povo parahybano , impressionante, unico na vida da Pa­
iniciou a sua saudação parodiando n. rahyba. 
minha saudação a Getulio vargas e J A onda humana estendia-se toman­
João Pcssôa quando da sua chgada do toda a frente do \'asto educanda-
ªº Rio de Janeiro: Quem vem lá? rio. 

Nesse ponto do discurso, o povo. fas­
cinado pelas atcitudes do grande tri­
buno. delirou de enthusiasmo. 

O deputado Baptlsta Luzardo é um 
ell'traordinario orador popular, que 
não repete expressões, de gestos que 
falam tanto como a sua voz vigorosa. 
Sabe exercer uma fascinação perma­
nente sobre o espírito dos seus ouvin­
tes, e domina, do alto. a mtütidão, 
dono dos seus arrebauimentos e se­
nhor dos seus silencios. 

O seu discurso foi até o ultimo pe­
ríodo alvo de incessantes applausos. 

O comício terminou ás 11 horas da 
noite. quando a multidão dispersou, 
entre vivas ã Alliança Liberal. 

Os membros da Caravana almoça­
ram hontem com o presidente João 
Pessôa. na intimidade de sua exma. 
familia. 

VISITAS PELA CIDADE 

Em companhia do chefe do gover­
no, o deputado Baptista Luzardo, com 
os membros da Caravana, visitou ·hon­
tem varios pontos pittorescos da ci­
dade. 

Foram percorridas também algumas 
das importantes obras de remodela­
ção da capital. 

A VISITA DO DEPUTADO BAPTIS­
TA LUZARDO A' S:tDE DO P. D. 

!!ontem. ás 17 horas, o deputado 
Baptisia Luzardo, a convite de ele­
mentos do Partido Democratico desta 
capital, üsitou a sua séde, á rua 
Duarte da Silveira, realizando-se uma 
sessão em honra do eminente gaúcho. 

Discursaram o academico Severino 
Alves Ayres e o dr. Alva,o Correia 
Lima, respondendo o deputado Ba­
ptista Luzardo em empolgante oração 
sobre o momento político. 

Falou o representante gaúcho cerca 
de duas horas, arrancando vibrantes 
palmr.s da assistenci.a. 

Uma multidão estacionava em fren­
te á séde do P. D., tendo sido o depu­
tado sulriognmdense muito ovaciona- , 
do. 

A CONFERENCIA, HOJE. NO SANTA 
ROSA 

Hoje, ás 19 horas, haverá uma con­
ferencia política no Theatro Santa 
Rosa, falando os srs. deputado Raul 
Bittencourt e dr. Paulo Duarte. Vozes: E' o Rio Grande do Sul. Na assistencia, póde-se dizer que 

O ~1·. Baptista Luzardo - Pois bei!l, predominava o mais elegante elemento 
s<:>nho!'es, neste momento, respondo feminino de nossa terra. Por certo, 
eu· é o soldado da demoe,racia em na historia das agitações políticas que 
continencia ao grande general da desde o tempo do imperio convulsio­
redempção nacional! (Muito bem. naram a Parahyba, jamais se reuniu 
Applausos. Vivas.) uma assembléa popular que tivesse 

O deputado Baptista Luzardo diri­
' girá uma saudação á mulher parahy­

bana. 

Srs., não sei como possa vencer .1 tio grande expressão de todas as 
profunda emoção que me domin:i.. classes e tão lindo e commovedor con­
Ha pouco, ao percorrer as ruas de curso da alma feminina. 
vossa linda cidade, ao penetrar ne3• Iniciou o comício o professor Joa­
ta praça, os meus olhos se deslum- quim Pimenta, da Faculdade de Di­
braram ao avistar este palacio, que a rei.to do Recife, e que yeiu á Para­
minha imaginação quase O divinisou, hyba, com sua exma. esposa, acom­
qnando sahindo de uma de suas salas, panhando a caravana. Seu discurso, 
reboou pelo Brasil inteiro O veto bis- incisivo, breve, fulmineo, foi Jogo vi­
toiico e memoravel de João Pessôa, brantemente applaudido. 
em nome da Parahyba unanime, á Depois, apresentado ao povo pelo 

Os camarotes ficam reservados ás 
exmas. familias, e a platéa franqueada 
ao povo. 

A PARTIDA DA CARAVANA 

A pa!'tida da Caravana está mar-
I cada para :imanhã, ás 6 horas, em 

a11tomovel, para o Rio Grande do 
Norte, com escalas por varios munici­
p:os parahybanos. 

Pelas cidades e villas percorridas 
serão realizados ligeiros comícios. 

A entrada no Ri.o Grande do Norte 

pandidatura imposta pelo cattete. deputado Antonio Botto, discursou o 
Sim, senhores, foi nesta rapida tra- dr. José de Abreu, seguindo-se-lhe ,. 

vessia das ruas parahybanas que O com a palavra o dr. Paulo Duarte. 
meu espírito se concentrou religiosa- O seu discurso começou a empolgar 

obedecerá a este trajecto: Parelllas, 
J~,r<lim do Seridó, Caicó, Acary, Cur­
raes Novos. Santa C,ruz, Macahyba e 
Natal 

mente, para melhor comprehender a a multidão. 
b"ileza do gesto de João Pessôa, in~- O orador, fluente e imaginoso, dono 
mortalizando, com a sua attitude va- de uma dialectica agi! e uma voz de 
ronil, a pequenina Par&hyba. que se timbre sonoro, fez vigorosa critica da 
agigantou entre os seus maicres ir- actualidade política. 
mãos. João Pessôa, naquella hora, Denunciou as inconcebíveis frau­
pr..rahybanos, não falou sómente pe- des do alistamento em S. Paulo e ou-
li:. Parahyba; não interpretou apen:-3 tras mazellas do situacionismo dall!. 
o querer unanime ele um milhão e Interrompido de frementes applau­
quatrocentos mil parahybanos. Nã0 ! sos, proseguiu brilhantemente, con­
João Pessôa, é preciso dizer com fran- cluindo sob uma tempestade de accla­
qveza., quando se pronunciou sobre a mações, 

Do nosso conterraneo dr. Flavio 
Massa, recebeu o presidente João Pes­
súa o despacho infra : 

N_•.TAL, 3 - Desejamos noticia che­
gada caravana chefiada Baptisia Lu­
zardo. Abraços. - Flavio Mas•;a. 

i ,1 RIBALTAS 

succes~ão presidencial, fel-o do ·ali.o Outro grande orador reYelado ao , 
c~mo se estivesse falando em nome povo da Parahyba foi o deputado Raul 
da propria patria, para salvar a hon- Bittencourt, que levou o povo de emo­
ra e a dignidade da Parahyba e cte ção em emoção, fazendo-o vibrar no 
seus iL'mãos nordestinos. <Palmas di>- mais vivo enthusiasmo. 

THEATRO SANTA ROSA: - Con­
de de Luxemburgo. ( • J opereta de 
Fnmz Lehar pela companhia da sra. 
Clara Weiss. (Vaz) 

moradas. Acclamações ao orador). Por ultimo, acclamado pelo povo, 
Parahybanos, estal!los hoje com discursou durante cerca de 45 minu­

mais um dia de marcha. Com este é. tos o deputado Baptista Luzardo. 
mai~ cu menos, o Quarto discurso que Sua oração não cabe na estreiteza 
proferimos no espaço de poucas ho- de um resumo escripto ás pressas. 
n:s. Por isso, pouco poderia, agora, Contamos publical-o na integra, com o 
conversar comvosco. Ficará parn concurso do tachygrapho da Cara­
mais tarde o desenvolvimento desb vana. 
palestra. Antecipo-vos, entretanto, (!Ue Fez o deputado gaúcho uma evoca­
não ireis encontrar na minha pala- ção da politica do Rio Grande, con­
via incentivo para o vosso patriotis- te,ndo o milagre da pacificação dos 
mo e parn o vosso ardor cívico. Vi- dois partidos em lucta com acção 
mos á Parahyba, a este inesgotaw·l de Getulio Vargas. 
reservatorio de energia e de civismo Alludiu, de passagem, ao attentado 
nacional, receber a qua:itidade suffi- que soffrera em Garanhuns, arreba-

Não se pôde negar que a technica de 
Lehar era a mais completa da ope­
reta. O seu modo de conduzir os duet­
tos é proprio e toda a tessitura é ba­
seada na romanza. Quasi todas as 
phruses musicaes iniciam uma ro­
m anza. E o rnmance foi a tecia mais 
betida da opereta de antes da guerra. 
Parece que a arte de Lehar retrata 
muito bem o 1im de seculo XIX que pe­
n,.trolL ainda uns 13 annos no seculo 
XX. 

Estamos no centenario do roman­
tiomo. Arvore frondosa. Plantada por 
.J J. Rosseau. regada pelo lyrismo de 
Hugo, e encorpada pelo maior ro-
mantico de todos os tempos: Beetho­
ven. Sua fronde supportava, nos ba­
lanços, o caudilhismo americano, a 
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ll(cia es::rC'.ragista africana e a gran­
de espectafii:a social a"síatíca. Mas do 
romantismo em 1900 a arvore só tinha 
o nome. Veiu a maior guerra e C<YT· 
tou-lhe os grandes galhos. Cortou o 
tronco e quasi arranca as rakes. Desse 
tronco potente e amortecido, que repr,-
senta o sacrz1icio d<?- mais de uma ge­
ra<'áo, estão na'Scendo uns brotos. Um 
jó. se empina em qalho: o desequilí­
brio ru~·so que é aventura romanticr, 
mais genial que houve baseada na não 
menos romantica lei do materialismo 
historico. O romantismo falsí/icado 
cedeu logar ao verdadeiro. No ·seu cen 
tenario elle está renascendo. 

As operetas de Lehar, na m1.'sica li­
geira, são o que ha de mais falso, pela 
significaçcío romantica. E' bem traba­
lho de decadencia. Alicerce dos movi­
mentos futuristas que da Russia e da 
Italia solaparam as artes na Europa 
antes da guerra ' 

Deixem_os de romantismo, pois esta 
nota esta parecendo prova de litera­
tura de 3.• anno de Lyceu. Vamos ao 
espectaculo. A representa<'áo agradou 
geralmente, salientando-se o trabalho 
de Della . Guardia, muito applaudido 
pelo publ!co. Os demais estiveram na 
altura. A sra. Venusta Carlotti de­
monstrou que algo doente não neces­
sita que a sra. Gina se desdobre e in­
vente 1lma opereta nova. 

O _maestro Mogavero continúa no 
seu mu_rato e milagrnso trabalho de 
multlpl!car musicos como o Christo 
m1lltipllcou os vães. 

Hoje: A Duqi.1eza do Bal Tabarin 

( ) Retardada por falta de espaço 

THEATRO SANTA ROSA: -1Ime. 
de Thébes. opereta de Lombardo, pela 
companhia da sra. Clara Weiss. -
H_a muita gente q1Le chora nas despe­
d,das mesmo nas de companhias de 
theatro. E um cantor de despedidas 
creou a quadra: 

Quem tnvento1L a partida 
Não entendia de amores 
E com certeza era socio 
De unw empresa de vapores 

A companhia da 'Sra. Clara Weiss 
fez a sua despedida n1Lm espectaculo 
magnifico. Mme. de Thébes é umn 
opereta de musica leve e movimenta­
da com varios mimeros que caem 
lnrfO no domínio do assovio. 

Os interpretes estiveram na altura 
dos seus papeis. 

O publico applaudiu com calor e 
enthusiasmo e, •se houve momentos de 
calma foi, certamente, porque a pla­
téa se lembrava que era a despedida 
da companhia. 

Do magnifico confuncto, incluindo 
o maestro, devemos Jawr, ao final, 
uma referencia á bailarina Maria 
Emília, que teve animando bastante to­
dos os espectac1ilos. Quanto aos de­
mais artistas, todos formavam mais 
1,nia vez o conceito que temos feito 
desta columna. 

---··---

Parte úfficial 
(Conchtsão da 2• pagina. "tl . .' 

ç;o gratuita. - Deferido. A' 2•. sec­
çao. 

Dos Irmãos marist:ls, á Directori:i 
requerendo_ dispensa do imposto de 
i11corporaçao para 6 quintos e 4 cai­
xas contendo ,·inho. - Deferido ã 
yifta das (nformaçées, A' 2•. secçÉ.o. 

De Lisboa & Cia.. requerendo dis­
pensa do mesmo imposto para 36 vo­
lumes de ferro, vasios (toneis e tam­
bores),_ por se tratar de mercadorias 
devolvidas. - Egual despacho. 

. De A. Azevedo Ferreira, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para uma 
caixa ccntE:ndo ma~rial de propagan­
da para d1stnbmçao gratuita. - E­
gual despacho. 
. De Amancio do, Valle Frias, reque­

I endo dispensa ao mesmo imposto 
pr.r~ _4 caixas contendo pó de arror. 
recemdas do Rio de Janeiro e que 
resolveu re-exportnr Egual des­
pacho. 

Partido Oemocratico 
O tribuno liberal sr. Luiz de Olivei­

ra, do direcwrio central do Partid,J 
Democratico, recebeu hontem de Pom­
bal o seguinte telegramma: 

"Pombal, 1 - Luiz de Oliveira. 
Parahyba -Pedimos represen~ar-nos 
reumao nosso partido wmar quae,:­
quer deliberações permittindo-nr, 
preferencia dr. Octacilio de Albuquer­
que para deputado federal. - Ma­
nuel Mendes, W alfredo Castro. Ray­
mundo Cava!canti, João Pacifico, An­
tonio Cesario, João Domingos Almei­
da. José Thomaz, Aureliano Andra­
de ·· 

-·:---
LOTERIA FEDERAL 

Extracção do dia 3: 
40.104 Capital 20:000 
18.790 3:000 
27 .4.00 2: 000~ 

Foram vendidos pela agencia geral 
neste Estado os bilhetes 32. 391 e 
78 391, ambos premiados com 100:>000 
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A ''São Paulo'' 
COMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS OE VIDA 

"' 

Séde: Rua 15 de Novembro, 50-SAO PAULO 
.............................................. 

Nenhuma companhia de seguros, no Brasil, até hoje, 
1 

distri­
tribuiu lucros aos seus segurados antes de completar 
10 annos de exist€ncia. 

A "São Paulo", no seu 8. 0 exerc1c10, foz uma distri­
cobrado p ·em1os mais de ter buição e isso apesar 

modicos que as congeneres. 

Capital 
1 Fundos mais de 

3.000:000$000 

11.000:000$000 

PRESIDENTE: 
Dr. J"csé li.l.ra:ria. ""vv.h.ita.ker 

VICE-PRESIDENTE: 
:::::::)r. Erasmo Teixeira. de ..Assum:pção 

SUPERINTENDENTE: 
Dr. J"osé Ca::-lco de '.1...a:a.cêdo Soares 

- - -----=:::>e><>e<><=--- ---
emltte apoiices com clausulas de Invalidez, Incapacidade 
e lndenlsação dupla em caso de accidente; seguros do­

taes e l>e educação de creanças, 

Peçam detalhes na agencia 
Maciel Pinheiro 

em Parahyba, 
n. 97. 

rua 

End. Telegr. ''SEGURADOR" 

EDITAES 
EDITAL N. 28 - INSTRUCÇÃO 

PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Inter10r, ~us­
tiça e Instrucção Publica, faço sc1en­
te aos interessados que, se acha!)-dO 
vagas as cadeiras elementares diur­
nas infra mencionadas, são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção, pelo prazo de 40 dias, a ~on­
tar desta data, devendo os candida­
tos apresentarem nesta Secretana as 
suas p'etições devidamente le~aliza­
das nos termos do art. 53 do vigente 
reg{ilamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.ª ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da vllla de 
Catolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.ª catego­
ria sexo masculino das villas do Bre­
jo 'do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
v!lla de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nia Lins de Albuquerque, chefe de 
secçã-0. 

EDITAL N. 29 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos Interessados que, se achando 
vagas as cadeiras rudimentares diur­
nas Infra mencionadas são submetti­
das a concurso de provimento, no pra­
zo de 40 dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresentarem 
nesta Secretaria as suas petições re­
querendo exame das materias neces­
sarias ao ensino, perante uma com­
missão nomeada pelo respectivo se­
cretario, de accôrdo com as letras A, 
B ou c, do art. 24, do Decreto n. 1.484, 
de 30 de junho de 1927, que alterou 
o Regulamento da Instrucção Publica 
Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Sexo masculino dos povoados Var­

zea, do munic!pío de Santa Lu.zia do 
Sabugy; Belém e Olho dAgua, do mu­
nic!pio de Brejo do Cruz; Cac!mba 
de Areia, do munic!pio de Patos; 
mistas dos povoados Nazareth e Las­
tro, do municipio de Souza; Desterro 
de Salamandra e Curema, do munl­
cipio de Piancó; Tavares e Patos, do 
municipio de Princeza; Coch!xola, do 
mun!é!p!o de S João do Ca!'lry; !µu· 
e!:~~, cv .:.:1-:.:..:c:;,:v ~é -~::.b"t6. i.::.v 

Monteiro e São Paulo, do munic1pio 
de Misericordia. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Eugenia 
Lins de Albuquerque, chefe de sec­
ção. 

EDITAL - Escola Normal - Ma­
tricula - De ordem do sr. dr . dire­
ctor deste estabelecimento, faço pu­
blico que de 1.0 a 28 de fevereiro pro­
ximo estarão abertas as matriculas 
nos differentes annos do Curso Nor­
mal e no grupo Escolar Modélo . 

Os candidatos á matricula pe!:i 
primeira vez. no primeiro anno, que 
deverão requerer até o dia 15, instrui­
rão as suas petições com os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matri­
cula; 

attestado medico de ter sido vacci­
nado com proveito, não soffrer mo­
lestia infecto-contagiosa nem défai t,) 
ohysico que lnhabilite para o magis­
terio. 

Esses candidatos prestarão cm dia 
opportunamente designado exame de 
admissão que versará sobre as mate­
rias ensinadas no curso primal'io . 

Para segunda matricula no primeir:i 
ou matricula nos demais annos, bas­
tará que o candidato solicite verbal­
mente, do secretario da Escola, a com­
petente guia para o pagamento da 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
Modélo deverá o rcsponsavel pelo 
candidato requerer ao dircctor, jun­
tando documentos com q ie prove 
ter o matriculado mais de seis annos, 
ser vaccinado e não soffrer molestia 
infecto-contagiosa . Nos cinco primei­
ros dias só se matricularão alumncs 
que houverem cursado o grupo no 
anno p. passado, sendo a esses de~­
necessario apresentar os documentos 
referidos. 

Exames de segunda época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as inscripções parn exames 
de segunda época, podendo inscrever­
se os alumnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa­
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina, os 
que não tiverem pr!'starlo exames d~ 
todEls as matcrias do anno m, pn­
melra época e pc~~ôas não matricula­
das. As inscripções far-se-ão medi· 
ante requerimento ao dlrector, de­
vendo as pessõas não matrlculadP.s 
instruirem as suas petições com os se­
guintes documentos: 

conhecimento de pagamento de 
uma taxa de inscripção equivalente á 
taxa de matricula; 

Ct;!"t!dio de e.-:2.?ne !)!·!~2.rio pres­
~':..·:c cli: ç.:..:;o: .... ,1.:'.:t!!i: .. ou ?.J..:-t:c.t::.:.:-, 

no ultimo caso visado pela autorida­
de local do ensino publico; 

certidão de idade; 
attestado de identidade pessoal; 
attestacto de vaccina e de não sof-

frer molest ia infecto-contagiosa, nem 
cle{eito physico que inhabilite para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar os 
documentos acima os que já presta­
ram exames do curso normal no esta­
belecimento, o que deve ser provadc 
com certidão passada pelo secretario. 

Directoria da Escola Normal, 16 
de janeiro de 1930 - O secretario, 

·;:i;A1lX 'llA[!S 1lp OJSÁUIV 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital de previo aviso, com o prazo 
de :SO dias - N". 2 - Torna-se publi­
co, de ordem da inspectoria da Alfan­
dega, que se acham passiveis do deter­
minado no art . 254 da Nova Consoli­
dação das Leis das Alfandegas e Me­
sas de Rendas, as mercadorias abai­
xo discriminadas, pelo que, conv!dam­
se os seus donos ou consignatarios a 
despachai-as e retirai-as do arma­
zem onde se encontram, no prazo de 
trinta (30) dias, a contar desta data, 
sob pena de serem as mesmas vendidas 
em leilão, sem que fique a ninguem 
o direito da reclamação. 

1 caixa e quatro barricas de mar­
ca C. H . S. ele ns. 71 a 75, vindas 
pelo vaoor allemão "Arta", chegado 
a 231711929; 

3 pacotes. de marca 134 dentro de 
um triangulo, ns. 2 a 4, vindos pelo 
vapor inglez "Archltect ", entrado em 
22!7 1929; 

1 caixa .ele marca A. L. n•. 147, 
vindo pelo vapor Arnfrled, de . . . .. . . 
171711929; 

1 tambor, marca M. M. & C!a., 
n" . 29, vindo pelo vapor "Sheridan ", 
de 151511929. 

Alfandega-Parahyba, 29 de janeiro 
de 1930. Domiciano N. Soares, secre­
tario. 

EDITAL 1° .. Juízo substituto da 
comarca da capital - O dr. Mauri­
cio de Medeiros Furtado. l". juiz su­
bstituto da comarca da capital da 
Parahyba, em virtude da lei. etc. 

Faz saber a quem interessar possa 
que designou as quintas-feiras, pelas 
13 horas, pal'a terem lagar as audien­
clas ordlnarias deste julzo, no sal~o 
para esse fim já destinado, no edifl­
cio do antigo mosteiro de S. Bento. 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
rahyba do Norte, aos três dias do 
mez de fevereiro de 1930. Eu, Ma­
nuel Ribeiro de Moraes, escrivão o 
escrevi. <as. 1 Mau11cio de Medeiros 
Furtado. Está conforme o original 
?O qu2! me reµorto Dou !é M3.~ue! 
~::.:::;Lt (!G :V·:o::?.v~ 

PREFIRA 
. VINHOS 

·siNõiõi'iõ···êõNõõi'.itd;~1 
VIAGEM INAUGURAL LINHA NORTE 

.lloião '' OURNRIIRRR" 
HOBA.BIO SEMA.NAL 

Quarta-feira - Rio de Janeiro/Bahia 
Quinta-feira - Bahia/Natal. IDA 

VOLTA Domingo - Natal/Bahia 
Segunda-feira - Bahia/Rio de Janeiro. 

VINDA DO SUL - Chegada, ,Cabedello -
Quinta-feira ás 13 horas . . 

VOLTA DE N!T!L - Chegada, Cabedello - Domingo 
ás 6,45 horas. 

Em ligação com horario da Linha do SUL - Terça-feira, Rio/P. Alegre. 
~~ 

Passagens, earga t, eorrespondeneia: 
Para NATAL - Até ás 10 horas de Quinta-feira. ! 
P. ra o SUL - Até ás 17 horas do Sat>bado. 

Pdra mais informações a tratar na Agencia 

Cia. Commereio e Industria Kroncke 
Rua 5 dt: Agosto 11. 0 50. 

ELIXIR BRASIL 
Na'lucta pela VIDA só aquelle que tem saúde vence. 
- E porque 7 
- Porque o SANG::JE é'a or!gem da VIDA. 
O !odtvtduo anem!co é um vencido, 
- E como Hncer na VIDA 7 
- Tomando o Oepur~tivo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

EDITAL - Segundo jui:i:o substi­
tuto da comarca da capital - O dr. 
Orestes Toscano Lisbõa, 2" . juiz su­
bstituto da comarca da capital da 
Parahyba do Norte, por virtude da 
lei, etc. 

523 com " 25 " " 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem ou delle noticia tiverem, que 
as audiencias ordinarias deste juízo 
(civeis e commerciaes) têm Jogar nos 
dias de quarta-feira, de cada sema­
na, ás nove horas da manhã <ou no 
primeiro dia util que se seguir, quan­
do porventura occorrer impedlment0 
em virtude de feriado legal) no pavi­
mento superior do edifício do antigo 
mosteiro de S. Bento. á avenida Ge­
neral Osorio desta cidade. E, para 
que todos saibam, mandei passar '' 
presente edital, que será affixado nos 
lagares de costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta ci­
dade da Parahyba do Norte. aos 29 
dias do mez de janeiro de 1930. Eu, 
Pedro Ulysses de Carvalho, escrivão 
o escrevi. Orestes Toscano Lisbôa. 

•A PREVIDENTE• 

SclenLiflco, que foram eliminados 
por falta de pagamento do obito 507 

cujo processo terminou a 25 do corren­
te os sacias Joaquim Firmino da Cos­
ta, . Antonio Felix da Silva, Antonio 

Affonso de Albuquerque, Lauro Go­
mes Pereira e Odilon Martins de Mes­

q ulta. 

QUADRO DE OBSERVAÇOES 

Chamada.a 

l.ª série 

519 sem multa até 5 fevereiro de 1930 

519 com " 25 

520 sem " 20 

520 com " 10 de março " " 
521 sem 5 

521 com .. 25 

522 sem " 20 
522 com .. 10 de abr!l " " 

s:3 $€.~: 5 

524 sem · " 20 
524 com " 10 de maio 
525 sem 5 .. .. 
525 com .. 25 
526 sem " 20 

526 com " 10 de junho " ,, 
527 sem 5 
527 com .. 25 " 
528 sem .. 20 
528 com .. 10 de julho " .. 
529 sem " 5 
529 com " 25 

530 sem " 20 
530 com " 10 de agosto 

531 sem 5 
531 com " 25 
532 sem .. 20 

532 com .. 10 
533 sem 5 de setbº 
533 com ., 25 

534 sem " 20 
534 com .. 10 de outubº 

535 sem 5 " " 
535 com .. 25 

536 sem .. 20 .. .. 
536 com .. 10 de novembº " 

537 sem 5 " " 
537 com .. 25 

z.• súie 

151 sem multa até 8 de fev•. de 11130 
151 com " 28 

8 de março 152 sem 
152 com 
163 sem 
153 com 

,, 28 " ,, 

8 de abril 
" 28 

Quota annual 

,, ,, 

Da 1• e 2• série até 31 de dezembro 
sem multa. 

Secretaria d'A Previdente, em 28 

de janeiro de 1930 - Leonel Pinto, 1 º 

~e::::et:i.::-:o. 



Seeeão Livre 
BANCO DO BRASIL - Concur~•> 

de habilltaçlio - De ordem da Supe­
rior Administrnção deste Banco, fllço 
publico que. o. partir de hoje até 12 
do corrente cdarâo r.bertac. no edl­
flclo deste Banco, é. nrn Darão do 
Trlumpho, as lnsrriJ~çô('S para.º con­
curso de habilitação q:.ic tern, loge ,· 
ás 8 horas do dia 16 do corrrntNlu 
mesmo locnl e destinado i\, admlssao 
de cscrlpturatlos a titulo prccarlo e 
em comtms&ão, paro servirem nas 
agtnclas deste Lance. 

O concurso constará de provas es­
crlptas da:, ~cguintes ma terias: 

Portugucz. - Redacção de cart.~ 
commcrcial, S'.)brc thtmJ. apresentn­
do. 

Prancez: - Traducçúo de carta 
commerclal. sem auxilio de dlcclona­
rlo. 

Inr,lez: - Idem, ld:,m 
A:ithmelica: - Seis problemas so­

bre as prlncl;:iaes operações cm uso 
no oommercio. 

Escripturação mercantil: - Lan­
çamentos em geral. 

Dactylographla: - Copia de tre­
cho impresso (5 mlnutosl . 

Nota: - Em Jogar da prova de in­
glez, poderá ser feita a de aliem ão. 
A de italiano é facultativa e conside­
rada extraoràlnaria. O candidato que 
desejar ser submettido a qualquer 
dessas provas deverá declarai-o no 
requerimento de inscripção. 

A lnscripção será resolvida median­
te requerimento do Interessado, sen­
do obrlgaíoria a menção do endereço 
e prévio exame de saúde por medico 
de confiança e designação do Banco. 

Não será inscripto o candidato: 
a) - que soffrer de molestia con­

tagiosa ou de outra que o impossibi­
lite de exercer as funcções; 

b) - que tiver defeito physico qu0 
o inhiba de exercer o cargo, ou di­
minua a sua capacidade productiva, 
a julzo do Banco. 

e) - que não tiver robustez phy­
sica sufficiente, remiada pelo indicc, 
para supportar serviço de escriptoriu 
por dez horas diarias. 

d\ - que tenha sido reprovado h:i 
menos de seis mezes em concurso oe 
admissão, realizado pelo Banco, !:':! 
até a data da realização não ho.:.ver 
decorrido esse prazo; 

e) - que revele, desde logo, no a­
cto da inscripção, não satisfazer qual­
quer dos restantes requisitos exigidos 
para a nomeação. 

f) - que não provar residir nesta 
capital desde 6 mezes, pelo menos. 

O candidato approvado deverá sa­
tisfazer ainda aos seguintes requisi­
tos. verificados e provados, a juizJ 
do Banco, antes da nomeação: 

a) - comprovada idoneidade mo­
ral - entrega dos attestados de con­
ducta passados pelas firmas ou em­
presas onde houver exercido sua a­
ctividade e, na falta, abonação de 
conducta por duas pessoas de respei­
tabilidade. A entrega desses docu­
mentos não impedirá a syndicancia, 
por parte do Banco, dos precedentes 
do candidato. 

b) - idade minima de 18 annos e 
maxima de 29 incompletos -- certi­
dão do registro civil, feito em devi­
do tempo, ou , na falta, a de baptism0. 

e) -serviço militar - apresenta­
ção de caderneta de reservista d" 
Exercito ou da Marinha, ou documen­
to suppletorio. Quando a não pos­
suir ou não estiver, por qualquer dos 
motivos previstos por lei e já reco­
nhecidos pelas auctoridadcs militan:s 
competentes, isento do serviço mili­
tar, assignará compromisso de apre­
sentar a caderneta de reservista den­
tro de 18 mezes, contados da data d l 
posse, sem prejuizos dos serviços d'.> 
Banco, sob pena, na falta, de ser 
cancellada a nomeação. 

d) . - carteira de identidade - a­
presentação da que fór passada pela 
policia local. 

e) - retratos - entrega de trés. 
com as dimensões de 0,03x0,04. 

O candidato que não satisfizer 
qualquer das condições enumeradas, 
a juízo do Banco, não poderá ser no· 
meado. 

Fica de nenhum effeito a approva­
ção em concurso, desde que a nome­
ação do candidato não se verifiquu 
dentro de um anno, contado da da.ta 
da realização . 

A posse se verificará dentro dt: 
trinta dias, contados da data da no­
meação, sob pena, na falta, de can­
cel!amento desta e da approvação em 
concurso. 

Parahyba, 2 de fevereiro de 1930 . 
Durval Marinho da Silva, gerente. 

MONTEPIO DO ESTADO - O di­
rector-presidente do Montepio do Es­
tado faz sciente que, cm sessão de 
hoje, a nova directoria resolveu, alerri 
de outras medidas importantes, o se­
guinte : 

1 - que mais uma vez sejam con -
vidados os inquilinos em atrazo 2 
virem saldar os debites de seus alu­
gueis, dentro do prazo de trinta diar,, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquillnos apre­
sent.em um fiador idoneo, no caso de 
nã.o preferirem assignar o competen­
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inqui­
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Fllho, na tht­
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado, no edlficlo da Secretaria da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1030. 
Conego Mathias Freire, director-prP-
sidente. • 

A VISO - Aos srs. chaufteurs -­
A empresa de conservação e con­
strucção de estradas de rodagem, 
neste Estado, avisa aos srs. chauf­
feurs a convenienc!a de apresentarem 
:1:> i::~ .... :c ~e c!:e:c~c!a !..-::~~:C:;C:~t::. o t~ ... 

A UNIÃO - terça,!elra, 4 de fevereiro de 1930 7 

Iro de pagamcrito da - taxa de via· 
ção effoctuada no posto de passagem 
anterior, a fim de que evite dupln 
cobrança, pois que a prova material 
de haver pago a alludlda taxa é o 
referido talão. Para que desapparc­
çam os abusos e reclamações con­
stantes publica.mos, no orgam offl­
c!al, este aviso com o visto do fiscal 
dos Estradas. 

Parahyba, 1 de janeiro de 1930. 
Visto: Coélho Sobrinho, engenhei­

ro fiscal. 

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
- Fernandes & Cla., estabelecido:. 
nesta capital, desde 6 de abrll de 
1922 e com firma registrada na Jun­
ta Commercial do Estado, sob 11°. 
879, declaram que não se entende 
com a sua firma a que se diz recen­
temente organizada, nesta praça, sob 
a denominação de Fernandes & Cin. 
Ltd. _ 

Declaram ainda que usarao dos 
meios Icgaes, por qualquer dami_:i.o 
que lhes venha trazer a orgamzaçno 
de firma identica á sua, fazendo con­
fusões em seus negocios commerciaes. 
- Fernandes & Cia . 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Avisa-se aos srs. paes de familia, 
que a 10 de fevereiro se acha~á aberto 
na Academia de Commerc10 Epitac10 
Pcssõa" um curso primario que func­
cionará 'das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sellir Tolédo, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnastica 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa­
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigir 
á rua Duq,ce de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73. 

COLLOCAÇAO - Do,s rapazes de 
18 a 23 annos são precisos para col­
Iocação que regula uma diaria de .... 
10$000, á rua 3 de Maio n. 39. -João 
Pontes Cavalcanti, representante. 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. 
BANCO CENTRAL - 1.0 dividendo 
- Havendo este Banco terminado o 
si primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n/ séde, á rua Maciel Pinheiro n:• 
264, 3% de dividendo sobre s/ acções 
e quotas realizadas até 30 de setem­
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n/ Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Octavio Bezerra, 
director-secretario. 

ESCOLA "REMINGTON OFFI-
CIAL - De ordem da directoria des­
te estabelecimento, aviso que se 
acham abertas, até o dia 15 do c.or­
rente, as inscripções para o concur­
so de Dactylographia a realizar-se 
no proximo mez de março. As matri­
culc.s para a referida materia, bem 
como, Tachygraphla, Escrlpturação 
Mercantil, Línguas e Mathematica 
são permanentes. Aulas diurnas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxias, n• 
78. A secretaria, Auta P. de Figuei­
rédo. 

AOS DEVEDORES DO MON'fE· 
PIO - A nova directoria do Montepio 
do Estado, em sessão de hoje, resol­
veu que sejam cobrados os juros de 
móra (6% ao anno) a todos os seus 
devedores, calculando esses juros so­
bre as prestações vencidas e não pa­
gas, até 31 de dezembro proicimo fin­
do, e sobre as que se venceram do 
dia l ". do corrente mez em deante, 
~·1 io pagamento não seja feito em 
dia. 

Dil·ectoria do Montepio do Estado 
da Parahyba, aos 20 de janeiro de 
1930 . Conego Mathias Freire, dire­
ctor-presidente. 

3 CHAVES - Gratifica-se bem u 
quem encontrou tres chaves, sendo 
duas menores e uma maior, todas 
unidas por um cordão, que fo~am 
perdidas no trajecto do Café Moder­
no para a rua Caturité, indo pelas 
praças 1817 e Commendador Felizardo. 

Procurar a gerencia da Empreza 
Graph!ca Nordéste. 

BOLSA PERDIJJ'A - Gratifica-se 
a quem encontrou uma bolsa de se­
nhora, contendo mais ou menos 
60SOOO em dinheiro, uma fivela para 
vestido e outros objectos, perdidos no 
dia da chegada do dr . João Pessõa, 
no lugar onde falou o dr. Antonio 
Bõtto . 

Quem encontrou pôde levar á rua 
Aristides Lóbo n". 11, que será gene­
rosamente gratificado. 

CURSO PAR'fICULAR - Marga­
rida M. de França Navarro e Eurydlce 
Salles Pereira, professoras tituladas 
pelo Collegio N. S. das Neves, avi­
sam aos srs. paes de fam!lla que a 1. • 
de fevereiro iniciar-se-á o curso pri­
mario o qual terá o 2.0 e 3.0 gráos 
accrescidos de Desenho, Musica e 
Trabalhos. 

Ensinam Piano e Pintura. - In­
formações á Praça Commendador Fe­
lizardo, 11, ou á tua Almeida. Bar­
reto, 47. 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. 
contractualmente em 2 :0001000, de 
Banco auxiliar do povo - Campina 
Grande .- Primeiro .divldt'ndo .­
Convidamos todos os acclonlstas des­
ta cooperativa de credito a virem re­
ceber 12% a / a na proporção de suas 
prestações realizadas, de dl videndo 
que lhes coube no balanço effectuado 
em 31 de dezembro do anno findo, 
em n/séde no Largo do Rosa.rio n•. 
124, desta cidade. 

Campina Grande, 20 de janeiro rui 
1930 . Ma!1uel Fe!!c!ano 9!·esldent::.· 
'!'e:t ~~a:~c ~1:·:·o~ ~~ret~. 

----
1Peng 

ru 

Quando f i~r praticado rugiu!'~ 
imprudencia 01.1 e;{(.-ra-,~~"'da, 
comido demais, bd;.~c:o li uito 
Vinho, muita Cerveja, Lico1 s ca 
outra qualqu"'r Bel:!da AlcooHca, 
para não vpanhar a!guma fodi­
gestâo ou o?.:tro Desarranjo do 
Estomago, do Fig~do, do Ba~3 ~ 
intestinos, co:-:vf!m muito tomar á 
noite, quando fc·· dormir, Dua3 
ou Trcs Colh~res (das de CM) de 
Ventre-Li\/Te e:c) mcio ())po d.e 
Agua! 

Quem ~ofre de iümgestão, <le 
Perturbações c'o Es omago e Fer­
mentações Toxicas doo intestinoo 
está muito arriscado a pegar as 
mais Graves Mo1estia..e do Coração, 
da Cabeça, dos Nervoo, do Sangue, 
do Figado, d :;s Rins e ti talTiv:s) 
Arterio-Esclerose. 

Para não pc.d~r tão doforoorui 
Doenças, tenha o seu Estornago e 
intestinos sempre bem Hmpos e 
bem tonificadof, usando v~nb'&­
Livre 

Estomago Sujo 
A's vezes, sem salJer porque, nós 

nos sentimos de :repente filfilto 
incomodados e inC::.ispostos, oom 
Moleza e grande Abatimento Geral, 
com Ma! Estar em todo o cm-po 
e Preguiça para faze, qualouer 
Esforço, até Dores e peso :no Esto­
mago, na Cabeça e no Ventte, 
em.fim sem vontade nem cor,.gem 
nenhuma de trabalhar~ 

Sempre que estas ~ 
aparecem assim de fe9(mte, a 
pessoa deve ter logo certeza de 
que o seu Estomago e intestinos 
estão muito Sujos e Cb~os (]e 
Materias Putridas e T~ e 
neste mesmo diEI- comece a usaa· 
Ventre-Livre meia hora "lltes 
do Almoço e do Jantar, para evitar 
que apareça quaíquer Complicação 

da Vida 
.,/' 

Perigcs~ e •rfole:rtia interna ou 
E;rt~r:ia ! 

Ventre-Livre éº Re-
medio de Conf..ança par?, tratar 
Prisão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
~:ragernda d~ B~bei- .l\gua, Fastio 
e Faíta de Apetite, Gosto Amargo 
í.1é'. Boca, Vomitos Causados pela 
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso no 
E..<>tomago, Dores, Colicas e in­
ffam1ção intestinal causada pela 
demorada retençio de Resíduos 
Putridos e Toxicos dentro dos 
:.i.t~ti.nos, Dores, Colicas no Figado 
e Hemorroidas causadas pela Prisão 
d-e Ventre! 

Olhe 
Ventre-Livre Não é purgante 

Os Medicas sabem que os Pur­
gantes, principalmente as Aguas 
?l'uraativaa, os Sáes Purgativos, 
oo P63 Pu~-g~tivos, os Xaropes 
Pmpii~~ as Capsulas Pur­
rzr.t~, PS Tin.tw.is, Pastilhas, 
tJf:l OI~ ?w:ra.t~vos, os Azeites 
Pw·gati,ycs e as Pilulas Furga­
tiv~, são tooos violentos irri­
bni~s e, com o tempo fazem 
peo:rar os Doentes, inflamando e 
causando Grande Mal aos m­
testinos, Estomago e Fígado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador 
&pcciai das Camadas Musculares , 
dos b,testinos e exerce uma acção 
muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado ! 

Por esta razão Ventre-Livre 
faz ~mpre Muito bem a todos os 
De.entes! 

u~ Ventre-Livre que os 
remira.dos serão explendidos e ga-
mmdos! - -

Tem Gosto Muito Bom! 
Não Esqueça Nunca: 

Ventre-Livre Não é purgante 

A VISO - Repartição de Ag·uas e 
Esgotos - Para orientar os concessl­
onarios quanto aos preços que devcn. 
pagar aos installadores clagua pelos 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de um:t 
turma deve ser computado no calcu­
lo no maximo a 20$000. A mesma J:;a­
se pode ser empregada para os con­
certos, tendo em vista o clia de 3 ho­
ras. 

~~E;ôíi :SMITH PREM!ER "DffÍcia1-~ 
: .A we11 õtdla «]e11eirai O!loIFÕ<D, 24 t ~ 

Outrosim, avisa que os serviços de 
intallações e concertos de esgotos 
continuam privativos da Repartição, 
não tendo havido nenhuma alteraçãc: 
nos trabalhos dessa secção. 

Cril n ;as . n sn,osas 
O nervosismo das crianças é, cm 

certos casos, dev.iclo ao nervosismo dos 
paes. Quando um casal se irrita por 
qualquer motivo, o seu estado vae re­
flectir-se sobre os pobres filhos que, 
multas vezes, pagam o pato. Entre­
tanto, esse nervosismo, quasi sempre, 
é facil de curar: depende, em muitos 
casos, de uma simples questão de me­
lhor alimentação. Geralmente as pes­
sõas bem alimentadas são calmas, se­
jam crianças, sejam adultas. No Bra­
sil ha multa gente nervosa, devido á 
falta de saes de calclo nos nossos ali­
mentos. Está demonstrado que as 
pessoas que tomam Candiolina (phos­
phoro e calcio associados ao chocola­
te) tornam-se calmas, alegres, bem 
dispostas, facto este que demonstra a 
propriedade deste medicamento de 
supprlr, raplda e completamente. as 
::e::t.s~ic!~dt,, cio or ,,;:;~!s:no. 

, , 
; 

~ 
~ 
e , 

Man tem os seguin tea cursos : 
Pl\1'11:\lllO: - Acceitam-se creanças da Idade de 6 annos em diantr, 

ensinando-se, lambem, trabalhos manuaes - Mensalidadt>, 10$000. 
GUA.IID&-LI,'ROS: - Confere-se diploma ao cand ,dato que com­

pletar o referido curso, o qual comprcbende quatro annos. 

('OIIHEllOl&L: Preparam-se alumnos para o commc, cio, por melho­
do pratico e efficiente, leccionando-se as seguintes materia~: Dacty­
lngraphla, Tacbygraphia Cornmercial e Parlamentar, Portugu ,~, 
Franccs Pratico Theorico e Cowmercial, Ingles Pratico Toeorico e 

: Além 

Commercial, Allemão Pratico, Arithmetica Commerc·al, Correspon­
dencia Commercial, Es~ripturação Mercantil e Contabilidade. 

destes cnrso•, e:isinam·se outras rnaterías, inclmrve Desenho e 
PintLtra - Acceitarn-sr, tambem, trabalhos dactylognphicos rnb 

, contracto. -· Informações na Secretada desta Escola das 8 ás 2t..l ~ 
~ horas, lodos os dias utds. 

t HORTENSE PSIXe -- Directora 
~ ""-" .r .,. ,,,,.,-""-" l'.r'vtr'Jr'vlff '.A' .,., .,. JT ""'.,. .#',.,. ~ 

SA 

PRECO POR PRECO, E:' O ME:LHOR • • 
~!NDA SUPEfllOR A OUTROS MAIS Cf\ROS 



Hegressaram em paz acham que dentro de breves dias o sr. 
Vital Soares estará restabelecido. (A 

RIO, 1 - Regressaram os jornalis- União) 
tas brasileiros que fizeram uma ex­
curEáo por ,·in-aerea até ao Chile (A 

Uni,,ol 

'otirl:l desmentícla 

RIO, 1 - Desmente-se que o go­
verno cogite de tomar qualquer me­
dida tendeme a suspender os fol­
guPr:os carnavalescos no dia das elei­
ções pres:denciaes <A União) . 

FooL-ball interestadual 

DAHIA. 2 - O jogo de foot-ball 
entre o "Bangú" e o "Botafõgo" ter­
minou com a victoria do club local 
pelo sco,·e de 4x2. (J<,.,peciat) 

A saúde do sr. Vital Soares 

DAHL'\, 2 - Não ha noticias offi­
ciaes do estado de saúde do gover­
nador Vital Soares. 

Os jornaes matutinos nada adean­
taram hoje. (Especiall . 

RIO. 2 - Os jornaes publicam o te­
legramma do f)residente João Pessõa 
dirigido ao secretario do Interior da 
Bahia sobre o estado de saúde do go­
vernador Vital Soares. (A União). 

BAHIA. 3 - O governador Vital 
So~res yae melhorando sensivelmente. 
Seus medices assistentes. comquanto 
r.ecommendam o maximo repouso, 

o governo do Estado tem revelado 
uma tolerancia de causar espanto, 
as·i,tindo, como tem assistido, sem o 
sacrilicio de sua serenidade, o desen­
rolar clesse regímen de compressão e 
violencia empregado contra es func­
cioni>.rios federaes correligionarios da 
A!lià:1.ra Liberal. 

,..,ssim. foram demittidos e removi­
do~ para todos os pontos do paiz con­
te•-raneos nossos, simplesmente pelo 
fac!o ele serem, ou parecerem libe­
ra(;s. 

Esperou-se sempre que essa perver­
sidnde elos nossos adversarios estan­
ca~se um dia, porque tem sido e será 
improductiva para os fins visionados 
p~l[l mentalidade vingatirn e odienta 
do.; (!Ue na Parahyba, para servir a 
uma causa perdida, se constituíram 
inquisidores e algozes ele seus pro­
prios coestadanos. 

Agora mesmo o dr. José Gaudencio 
co,'.Seguiu, pela terceira vez, transfe­
rir o te!egraphista Assuero de Carva­
lho, ex-encarregado da estação tele­
graphica de S. João do Cariry para 
Victoria, no Espírito Santo. 

P~mccionario com 28 annos de ser­
Yiço, com uma copia de assentamen­
tos im·ejavel, em que figuram com­
mirsões importantes, sempre desem­
penhadas a contento, só porque não 
cmiz transmittir a correspondencia te­
legr~phica de S. João do Cariry em 
avl~os gratuitos, quando José Gau­
dar.~io infelicitava com a sua chefia 
politica aqi.:elle grande e futuroso mu­
nicípio, - e porque ainda não lhe 
quiz desYendar o sigillo dos tclegram­
mas que passavam pela sua estação, 
ten• \'01' adas coi1tra si as iras do per­
re!')ista ele S. Jo,fo. 

E quando alguém lhe quiz compl'ar 
a consciencia, em troca de alguma 
po;;içâo e promessas que não se reali­
zarão jámais, o sr. José Gaudencio, 
separando o humilde funccionario dn. 
e~pesr. que é agente do Correio em 
S. Jo~o. obteve a sua transferencia 
para Teixeira, esLação de elas e infe­
lior. 

N::o nanscorreram dois mezes e já 
Jo:é Gaudencio, com o seu eg!1al 
I"'lS miserias moraes - o dr. Mario 
Bello, director geral dos Telegraphos, 
mar,clava Assuero de Carvalho, sem 
motivo, sem justificativa, servir na 
estação telephonica de Malta, no mu­
nicípio de Pombal. 

E mal elle alli chegara, o mesmo 
M::.rio Bello (nome que deve ser es­
cri!)to e lembrado para ser execrado), 
de parceria com o chefe decahido de 
S. João do Cariry, deportava para o 
Estado cio Espirito Santo essa victima 
do espírito faccioso do governo federal. 

O p!·esidente João Pessôa não póde, 
portanto, e não deve continuar de bra­
ços cruzados, deante de semelhantes 
míserias. 

E assim resolveu mudar de atLl­
tudc. 

Cada liberal que fôr dernittido, on 
transferido elo Estado, simplesmente 
por ser liberal, o governo em vez de 
crC'ar novo~ legares parn lhe offerecer 
col!~cação na Parahyba, passará a 
clem:~tir pelo duplo, ou pelo trl,::>lo os 

1 

1 

A mllist.la ampla 

MADRID, 2-A imprensa diz que o 
governo amnistiará. amplamente os 
condemnados pelos crimes politicos. 
(A União). 

A chapa dos demol'ratas mattogros· 
senses 
CUYADA, 3 - A Commissão Exe­

cutiva do Partido Democrata Matto­
grossense elegeu o sr. Annibal Tole­
do presidente da mesma commissão e 
escolheu a chapa federal do Estado 
ao pleito de 1° de março. E' a seguin­
te: senador José Murtinho; deputados 
Villas Braz, Paes Oliveira, Carlos Car­
valho e cel. João Celestino. (A União). 

Desistiu do raid 

BERLL'\,I, 3 - O commandante 
Eckener acaba de annunciar que de­
sistiu do raid do "Conde Zeppelin" 
ao polo norre. (A União). 

Empossou-se o novo governo hespa­
nhol 

MADRID, 2 - Foi empossado o 
novo gabinele dirigido pelo general 
Éerenguer que, na sna primeira en­
trevista declarou que tudo fará pela 
pacificação e tranquilidade dos espi­
ritos. 

Annuncia-se que será concedida 
annistia geral. < A União) . 

funccionarios delle dependentes que 
sejam perrepistas. 

Comprehende-se que o Estado não 
deve crear novos Jogares, sobrecarre­
gando assim a despesa publica, para 
aproveitar os que forem attingidos 
peln. iracunda vindicta do prestismo 
malfazejo. 

E sim o natural será ir abrindo as 
vagas que se tornarem mistér com a 
demissão dos correligionarios da cor­
rrn,e ~ dversa. 

Essa oriemação começa ele hoje. 
O governo demittiu dos cargos que 

o-::cupavam na Secretaria elo Interior, 
os srs. bacharel Otto de Britto e Vir­
gilio de Queiroz, cunhado e parente 
proximo do dr. José Gaudencio, e 
ainda o sr. Syndulpho Torreão, do 
logar de guarda-fiscal. 

----::----

I Esti~re na Paraby~a a 

! cantora Julieta Telles 
íle Me Ilt' zes 

A Parahyba hospedou, ante-hontem, 
durante algumas horas, a notavel can­
tora patrícia d. Julieta Telles de Me­
nezes, que ora percorre os Estados do 
Norte em excursão artistica. 

Virtuose das mais queridas e accla­
madas em nosso paiz, pelas qualida -
des de artista que sobredoiram a sua 
individualidade, o nome de Julieta 
Telles de Menezes já transpoz as fron -
teiras da patria e se projectou, victo­
riosamente, no estrangeiro, e seus 
triumphos, têm-lhe dado um relevo 
inconfundivel nos mais cultos cen­
t.'os artistices sul-americanos. 

D. Julieta Telles de Menezes, que já 
regressou a Recife, para embarcar com 
destino ao sul, veiu á Parahyba espe­
cialmente visitar o illustre casal dr. 
João Pessôa, de quem foi hospede. 

Em sua companhia viajou a sua Ii· 
lha senhorita Yêda de Menezes. 

. 
ACTOS OFFICIAES 

O sr. presidente do Estado assignou 
ll'mtem os seguintes decretos: 

Exonerando o bacharel Otto de 
Brito elo cargo ele 2° Official da Secre­
toria do Interior e Justiça e Instruc­
ç. o; 

exonerando Virgilio Correia de Quei­
r<'z do cargo de official archivlsta da 
s,,cretaria elo Interior, Justiça e Ins­
trucção Publica; 

exonernndo Syndulpho Torreão do 
crrgo de guarda fiscal da Fazenda do 
E·:tado; 

exonerando, a pedido, o cidadão João 
Ferreira da Silva do cargo de sub-de­
Jecrado de Salgado, no distrlcto de Ita­
br.yana; 

nomeando, para substituil-o, o sar­
gento João Faustino da Silva. 

O sr. dr. Adhemar Vidal, secretario 
do Interior, assignou portarias, hon-

u 
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Como o s,.. [p'tacia Pes­
~ ô1 rn despediu da 

·Ca~tt.ria Liberal 
(Conclusão da 1• pagina) 

te eleitoral de um dos candidatos. 
Deixou sua posição de magistrado. 
Prevaricou como juiz que devia ser. 
O que elles lhe solicitaram não foi 
isto, mas missão outra muito mais 
digna. O que elles lhe solicitaram 
não foi o que se está verificando: 
que o g·overno federal interviesse nos 
F.stados por intermedio dos seus au­
xiliares, dos seus agentes transfor­
mados em cabos eleitoraes de um 
dos candidatos, para ir cavar nes­
ses Estados dissenções e praticar uma 
série de persegu1çoes e violencias, 
como esse crime ignobil da violação 
do segredo da correspondencia . O que 
elles lhe solicitaram não foi que amea­
çasse o credito dos Estados que re­
p1·esentam, que removesse os funccio­
narios federaes nesses Estados ha 
muitos annos localizados; não foi que 
se excedesse em taes desmandos que 
ccntradizem o liberalismo; não foi 
que seus auxiliares descessem até pe­
queninas miserias, até despresiveis pi­
cUnhas, como a prohibição por alu­
guel das bandas militar~s para as ho­
menagens aos nossos candidatos, ape­
s?.r das disposições expressas dos re­
gnlamentos das respectivas corpora­
ções, permittindo-o. O que lhe solici­
t:a.ram não foi a divulgação de boatos 
terroristas, de ameaças de toda a or­
dem. Tudo isto é menos contra nós do 
que contra o proprio governo da Na­
ç5.o. Está dando Já fóra ao estrangei­
ro a impressão de que o Brasil não 
e~tá. sendo governado por uma men­
t?lidade que corresponda á nossa cul­
tura jurídica e democratica, mas por 
ema mentalidade pequenina, estreita, 
rt'tardataria, o t. 'l)O de politiquinha ele 
aldeia. 

As caravanas que se destinam, e 
qne hoje partem para o norte, afim 
c'.e fazer sentir aos nossos divergen­
tes as suas idéas, seus principios, seu 
programma terão franco exito. As­
sim como seria loucura pretender de­
ter a torrente do Rio-Mar (o Ama­
zonas), diante da qual até o proprio 
oceano recúa, prova de insania tam­
b!m seria pretender fazer parar a 
Nação em sua marcha ascensional 
para a liberdade. Para o nordéste, 
o meu nordéste ao qual tenho con­
sagrado todo o meu affecto, todos os 
meus cuidados de homem publico, para 
o meu nordéste sêcco, mirrado, rese­
quido, cuja sêde procurei desalterar, 
para o meu nordéste, a região mais 
acariciada pelo meu governo, para o 
meu nordéste ao qual procurei servir, 
não recuando diante de nenhum sa­
crifício, compromettendo mesmo mi­
nha reputação pessoal, attingida por 
insultos de certa especie de homens 
cuja venalidade não quiz satisfazer, 
homens que tudo sacrificam á gana 
de dinheiro, excepto a honra pessoal, 
porque não a possuem, para o meu 
nordéste que relembro, saudoso, vol­
to, neste momento, a minha atten­
çáo. Nelle deposito minha fé. Si me 
fosse licite, se me assistisse o direi­
tQ de alguma coisa lhe supplicar, eu 
lhe supplicaria apoiasse com ardor, 
com enthusiasmo, a caravana liberal, 
pelo que ella representa, pelo que ella 
traduz, pelo conjuncto de seus valores 
e idéaes. Os candidatos por que ella 
se bate e cuja propaganda Irá fazer, 
não são méros contfhuadores de um 
governo esteril, irreallzador: ao con­
trario, são expressões novas da nacio­
nalidade, são mais do que uma espe­
rança, são a garantia de que o secular 
problema que affl!ge aquelle ponto do 
paiz, por elli::s será convenientemente 
encaminhado. 

~nto que me estou alongando. Que­
ro synthetizar meu pensamento, e 
este, que eu proclamo com ufania, 
vem a ser o seguinte: o Brasil da In­
dependencia, o Brasil da Abolição, o 
Brasil de mais de um seculo de De-

tem, exonerando, a pedido, o sr. Fran­
cisco Barbosa Dunda do cargo de ins­
pector administrativo do ensino elo 
povoado de Galnte, elo município de 
Campina Grande, e nomeando paru 
snbstituil-o o sr. Antonio Fa.ust1no da 
S:ilva Amorim 

~!!!!!!V~::::;u~~ilt!!t!!U!;::t!ift:!;;n~:~t, ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;: 

[] A chapa dos alliancis- 1 
ri Moção t:es s~/~:a~::a:~s ao pro- ~ 
IJ gramma da Alliança Liberal .. 

!=====.::· •. i.::;::.;::: gramm~ /r. presidente João Pessôa receheu o seguinte tele- .. 

BELEl\I, 2 - Communicamo-vos que o Congresso de 
Delegados Municipaes da Alliança, na sua primeira reunião, 
hontem, indicou candidatos á renovação do terço no Senado 

t! ti~, l~f Êl ilf~l~:~1::;:.:: p~:;::::,::::::~:i::~ !.l.

1 

i:.i O dr. Abel Chermont apresentou a seguinte moção, 
[!l que foi approvada unanimemente: n 

"Os delegados municipaes da Alliança Liberal no j::·i:' 

Pará, em sua primeira reunião, interpretando os sentimen­
tos da grande maioria do povo paraense, affirmam a sua con- iJ: 
fiança e absoluta solidariedade ao programma da Allianca 
Liberal e ás candidaturas dos preclaros brasileiros drs. G~- '. 
tulio Vargas e João Pessôa. Cordiaes saudações. - Pelo co­
mité - Fructuoso Mendes, Abel Chermont, :Mario.Cher- ·' 
mout, Leandro Pinheiro e Eurico Guimarães." 

!,! 
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Desmasearando as ex.ploraeões 
do perrepismo 

RIO, 1 - Como transmittimos, o 
Supremo Tribunal cassou o "habeas­
c0rpus" concedido pelo JUIZ federal 
nesse Estado a Targino Cruz e João 
Guedes de Freitas. A decisão foi una­
nime. 

O ministro Pedro Mibielli fez longo 
relatcrio, dizendo que, preliminarmen­
te, conhecia do "habeas-corpus" por­
que o direito de alistar eleitores envol­
ye o direito de locomoção. Quando ao 
merito, porém, dava provimento ao re­
curso para cassar o "habeas-corpus", 
porque o direito de alistar era perso­
nalissimo, não se podendo assegural-o 
para alistar terceiros. 

Este voto foi acceito por todo o Tri­
t·.mal, tendo o ministro Bento Faria, 
em aparte, declarado que os pacien­
tes queriam ser chefes politicos por 
meio de "habeas-corpus", mas que 
não seria com o beneplacito do Su -
p1·emo Tribunal. (A União). 

RIO, 1 - Ainda sobre o "habeas-

1 

mocracia, o Brasil ele 40 annos de Re- , 
publica, no estado actual da evolução 
p:>litica da humanidade, não póde 
consentir o despojem de direitos e 
prerogativas que lhe cabem precipua­
mente; não tolerará semelhante at­
tentado á sua soberania. Si alguem o 
tentar, desgraçado deste alguem. Elle 
será esmagado pela força irresistivel 
das reivindicações populares. Meus 
c'.'lmpanheiros, até 15 de novembro!" 

O an~iversario do J 

presidente João · 
Pessôa 

Por occasião da passagem do seu 
natalicio, recebeu o sr. presidente 
João Pessôa, a bordo do "Orania", 
o seguinte racliotelegramma: 

"Rio - Bordo "Orania" presiden­
te João Pessôa - Cemmissão execu­
tiva Aliiança Liberal apresenta v. 
exc. cordlaes felicitações seu anni­
versario associando-se justas home­
nagens lhe são prestadas seus compa­
nheiros viagem membros brilhante 
caravana que vae levar aos irmãos 
do norte segurança ,ictoria grande 
causa nacional. - Affonso Penna Ju­
nior, preslden te". 

Radiograph:1ram ainda a s. c>:c. 
a!! seguintes pessoas: 

D1·. Joaquim Pcssôa, dep\'ta.do Ge­
tulio Nobrcga, intendente Mendes 
Ribeiro, 'll'tente Costa, Oswaldo Ma­
ria, dr. Gutlherme da Silveira, José 
Maranhií.o e esposa, de:,ut:i.do Lindol-

corpus" reque1ido a favor dos srs. 
José Targino e João Guedes cabe ac­
crescentar que o ministro Mibielll sa· 
lientou diversas irregularidades no 
processo de folhas e na propria deci­
são concedida e affirmou que não es­
tava provada a coacção. 

O ministro Rodrigo Octavio diver­
giu parcialmente julgando não ser 
c3.so de "habeas-corpus". que não é 
idoneo para assegurar o direito de 
cabalar eleitores e fazer propaganda 
eleitoral. 

De accôrdo com o ministro Rodrigo 
Octavio votaram os demais ministros 
presentes. (A União). 

RIO, 1 - Alguns jomaes commen­
tam o pedido de "habeas-corpus" 
concedido pelo juiz federal na secção 
desse Estado aos srs. Targino Cruz e 
João Guedes de Freitas, taxando-o 
de exotico. (A União). 

pho Collor, deputado Affonso Penna 
Junior, dr. Raul Faria, Reinaldo de 
Almeida, Bento de Oliveira, dr. Gió­
vani Gioia, cel. Severino Amorim, 
Raffaele Abenante, Companhia Com­
mercio e Industria Kroncke, dr. Sá 
e Benevides e familia, o gerente e 
funccionarios do Banco do Estado dá 
Parahyba, dr. San Juan, Daniel de 
Araujo, dr. José Americo de Almei­
da, prefeito Avila Lins, tenente-coro­
nel Aragão Sobrinho, dr. Adhemar 
Vidal e Murillo Lemos. 

Por cartas e cartões cumprimenta· 
ram o chefe do governo J. Leoncio 
Mousinho, desta capital, João Baptis­
ta Palermo, do Rio de Janeiro. 

O regresso no presiuente 
Joao Pessôa á Parahy~a 

Ainda por motivo do regresso do 
chefe do governo, e de sua triumphal 
excursão ao sul do paiz, recebeu s. 
exc. cumprimentos por telegrammas, 
cartas e cartões, das seguintes pes­
soas: João Cancio e José Alves de 
Souza Correia, dr. Clemente Rosas e 
familia, Antonio Ferreira Mllanez, Pe­
dro Serrano, desta capital; dr. J. 
Victor Jurema, de Cajazeiras, J. Le­
oncio Mousinho, desta capital; A. 
Paiva, de Bello Horizonte; Anathildc 
C. Co1Teia de Sá e familia, desta ca­
pital, dr. João José de Moraes, do 
Rio de Janeiro; Francisco Caldas, de 
Soledade. 


	19300204_001
	19300204_002
	19300204_003
	19300204_004
	19300204_005
	19300204_006
	19300204_007
	19300204_008

